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tímento nobre do amor á. terra a o padre frei João do Rosario,

cujos destinos querem presidir? écóflleu posição e ahi “Pe,

O“. em amb“ °8 “mp” não rando o inimigo deu-lhe com

ha mais do que o pensamento de ,f - b . f

uma simples victoria politica, com t9: ("ça que o O “go“ a' u'

paixões e vinganças á. mistura? gn'.

Ac lado das hostes politicas que Og hollandezes estabelece-

5° Prepara““ P8"- “ “1,0“ dlst'n' ram se em seguida no interior,

gua?” “m.hmnem mpemr' (le-mia' onda escolheram sitio defensa~

reeimentc innegavel e de prestígio l d h d

inconfundível e que nós devemos Ver, mas teu o'nos o ega O

amar como uma gloria d'este con- mais forças de Larantuka e o

celho. capitão Simão Luiz, a pedido

l_ _ se nâ° def“?mM ° ga“” P9' de frei João do Rosario que

itico que carece a prepon erancia para 81h tinha Partido com ea_

se Em, o inimigo foi-atacado e

derrotado, cahíndo 40 prisio-

d'esse vulto, porque somos neutros

ante todos os ideaes politicos de

neiros nas mãos dos portugue-

zes.

rios, fallando com elegancialooronel, sr. Maninl de Freitas

e fino espírito_ seg,,¡mm_.Barrcs, e npplíoado alumno do

se-lhe os srs. José Casi- n°850 '3'03“'

miro da Silva, professor da . VMGLÉTUM: _ _

escola central da Gloria, a segue h°J° p"" BW'dm”

quem cabe um hello quinhã” o nosso estimsvel college do Distri-

d _ cto, sr. Mario Duarte.

no grande exttolque tevs a fe -- . THE““ E ”Aus,

tar que_ 633m“) ve“ com IME” Regressou do Pharol com III¡

OOHhBCImeDtO 0 COmplexo pl'O esposa o conceituado commercian-

blema da educação e instru. te d'esta praça, sr. Manuel Fer-

cção da primeira infancia, em mude' L“P“ _ _

phrase sempre correcta, por ü D" ESP'Eh" "5m“ °°"

distinct“ Hex eu t d. sua espass para Lascaes o nosso

vegas i _ c eu e " cxcellente amigo, sr. dr. Annibal

cçap; dr. Cherublm do Valle de Vasconcellos, antigo administra-

Guimarães, que produziu uni dor do concelho.

discurso formcsissimo; e José d'Ef* Regresso“ deñn¡üVlm°M_'

GonçalvesQueirozeFrancisco spmho á a"“ “a“ d° C'ml

Portella Silva, ambos tambem

professores da escola central

n'esta cidade, com sua esposa e ¡-

lha, o sr. conselheiro Paulo de Ber-

da Gloria, que tiveram, como

os restantes oradores, larga co-

POS.

lheita de applausos.

40- Tambem ia regressou de

S. Jacintho o sr. João Maria Pe-

reira Campos Junior, digno guar-

da livros do Asylo-sscola distrietal.

O ANNIVERSARXOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Maria da Gloria

Politica local e geral

Sobral, D. Maria Dias de Pinho Mec-
Ha já feita a compra d'um ss-

des, a menina Maria Fernanda No- cale” l¡ vapm' Para °°°r7iç°

gueira; e e sr. Alvaro Guimarães, da capitania do porto, serviço

Valle-maior: _ em que andava desde longa

I A'mauha, o sr. Bernardino da dam uma pesada batch.“ d.

S“" Gomes' . toldo ertencent á d l ão
Além, as sr." D. Margarida Bar- p e e eg“

boss Portella, Porto; D. ltachel de da alfaudega-

Pinho Mendes; e o sr. Alfredo Es- Não é uma conquiltlt'E

leves. mal nos iria se, ds. visits do

O ascaussos: sr. ministro da marinha alvo¡-

chressou à sua casa de Cuim- ro, tão mesquinha lembrança

bra, com sua presada _ saposa e ll- 603,89_ Mas é uma “quam

lhos, c nosso bom amigo e Illustre 1h f _Tt -

deputado da naça'i, sr. dr. Manuel _que me cri¡ e a“ l a a-

Nunes da sum, ço da fiscalisação da nl. M-

40- Regressou hontcm a Lisboa Águma coisa é.

a sr.l l). Thereza_ Saldanha de Oli- O rebocador que lu¡ ex)

VP"“ e 3"““ (“'0'm“¡°')3 ”enem- promettou, não deixará de vir

rita fundadora do «Colleglo de San- tambem Quando não B b

ta Joanna Princesas. ' . ' e“ "

a ESTAO“: Roma e Pavm não se fizeram

n'um dia. Vamos de vagar.

Saber esperar é tambem uma

sciencia

E emquanto esperamos, va-

mas atormentando os ouvidos

d'El~rei, cuja visita se annnn-

cia para um dos proximos dial

de novembro.

A camara municipal vao

entregar-lhe uma mensagem

de cumprimentos e de boas-

vindas. E a cidade irá com el-

la, a sua legitima representan-

te, saudar o chefe do Estado,

a atribulada creança em cujos

debeis hombres descsnça s

pesada crua da suprema me'-

gistratura do país.

Uma e outra, a cidade e a

camara, levarão perante o mo-

narcha o pedido da sua alta

interferencia n'um. assumpto

que é de capital interesse pa-

ra esta terra: a elevação do

lyceu á cathegoria de central.

E serão ouvidas; é para nós

de fé.

Os longos annos dispendi-

dos em tentativas inuteis, ga-

nhal-os-hemos n'essa hora,n'es-

se dia. '

Mãos á obra. E que no

animo generoso d'El-rei cale

fundo a petição.

  

 

  

               

   

   

   

  

 

  

 

  

 

  

             

   

  

    

   

  

 

   

  
   

  

   

      

    

 

   

        

   

  

     

  

            

  

  
  

  

    

  

  

  

  

' ros diesta cidade, Começa tam-

A bem esta semana.

l' ~ Para assistir á recepção

os vão ser convidadas todas as

l camaras, administradores de

__ concelho, juizes de direito e

lenda e 11,6““ ,inda ter” delegados do districto. Sabe

._ mos que algumas d'aquellas

'í á belm'm" plimtadn a let.” corporações se fazem acompa-

ds ascende ás mais phantaati~ nhar da¡ phylarmonicas das

e?“ proporções-a land" dl' respectivas localidades.

eramos, creou em torno do bo- Um dos numeros do pm_

“rã” a fama lugubre de que gramma das festas é um pas-

“" na' au.“ athmoaphems seio na ria, em que deve tomar

'da ”WWE” do Estado'. _ parte um grande numero de

O bati“” é ° extermmio barcos, todos embandeiradas

à“ especies que povoam a "a em arco e tripulados pelos

*fAvelr°._ pensa"“ Por lá' nossos pescadores com os sous

'Nem mam nem menos do que“ trajes careteristicos.

a _tempesmde “soladma' o Todas as ruas do transito,

'um que pas“ ”bre “É agua“ desde a estação até ao conven-

“mmma a “"aWPu'açíwl to de Jesus, bem como um e

E com“ ° 70066118170 aii' outro lado do caes, desde a

'pmlho de pes“? que cometi' Praça- do-commercío até ás

me toda a' fortuna' “da a n Pyramides, serão revestidos

A““ do pescador dIAvejm'ca' de potes com bandeiras, tro-

_ lim a excommunhão maior dos pheus e plantas_

nossos sabias, que os ha por

lá, pelas altas espheras do po- A

: I', capazes de demonstrar.. .

- sua propria incapacidade

;.u tissíoual, a sua verdadeira

inutilidade,

_ O certo é que, com taes in-

formadores, os botirões estive-

ram condemnados. Ha largos

annos que, de restricção em

restricção, se foi dizimando

n'elles até chegarem á meia du-

lia, pouco mais, dos que ain-

due lançam nas nossas aguas.

Mas os pescadores repre-

sentaram, fizerem valer os seus

direitos, e no ministerio da ma-

' rinha acaba de assentar-se em

.manter em condições mais am-

:rplas o seu uzo, provado como

'ticou que o bom-ão não é a

.causa dos assoriamentos da

iris nem da desapparição das

especies, antes a sua suppres-

:são determinaria a miseria e a

'ruína dos que só d'elle vivem

.com o seu producto susten-

tam centenas de pessoas.

i_ Uma ligeira modificação se

,fas introduzir agora nos boti-

ms: dentro de quatro annos

terá de effectuar-se, na malha,

aalteração para 10 milímetros,

sendo a taxa de licença de 500

reis apenas.

Não é tudo. Os actuaes ap-

;psrelhos só apanham o peixe

:'cresdo. A lenda é que lhes deu

i;foros de extinctores das miu-

laguna, que não são.

Mas alguma coisa é o que

;se fez, e, emquanto alguem

mais se não lembrar de tentar

.do novo contra os legítimos di-

reitos dos pescadores da nos-

'Is terra, irão elles vivendo, na

sua obscuridade, no seu inces

:sente labuto, por sobre as

aguas, nas rigorosas e esperas

'jornadas do inverno, tantas

veses fatal para os que n'ellas

mais se expõem ás inclemen-

,oieee aos perigos das traves-

lise.

_.____
_*--_

,ll-rol D. Manuel em

I Aveiro

- iniciaram-se iá os trabalhos

E: de aformoseamento no pala-

setedo Carmo, onde se vae alo-

jar S. magestade el«rei D. Ma

"noel.

_ Consta-nos que a eollo-

cação do mobilario, que é rico,

¡compondo-se de peças pertenv

Nantes a ditferentes cavalhei-

 

   

   

     

   

 

  

 

   

  

  

 

  

    

  
  

  

     

  

  

   

  

    

    

  

  

  

 

  

  

   

  

  

 

  

 

  

  

  

   

  

  

   

 

   

    

  

   

    

  

   

  

 

Portugal, cabe-nos, no entanto, o

direito de apreciar esse homem que

lucta ao lado do partido regenera-

dor local, se o pensamento de sua

ex.l é digno, se é pelo porvir d'esA

ta linda região de Estarreja. Ao

eloquents parlamentar e ao distín

ctíssimo homem de sciencia compe

te predispor o futuro d'este conce-

lho. E melhor iria para as terras

pequenas como a nossa se tivessem

 

-*

Até aos fins do seculo XVII

as possessões portugueza-s na

Oceania eram administradas

pelo vigario superior da mis-

são; desde então o governo

aoríental-as nos seus destinos um da¡ India” passou u nome”

homem do valor intellectual do sr. governador, sendo 0 primeiro

dr. Egas Moniz. Antonio Coelho Guerreiro.

,

Neste “1.01350“ Pr“endemos Este governador ao tomar

. O -
.

apenas apreciar sua ex no s u va pos“ do cargo em que tmha

lor pessoal, porque nem defende _d ,d

mos o seu ideal politico, nem de- S¡ im)Vl o' encontf'ou a e?“

vemos tecer encomios a qualquer lema em socego e assun a de¡-

dos partidos que aqui se degladiam, xou quando foi substituido,

emqãsiàto não Virmos as suas obras FU¡ no seu tempo que co

e sua -

, amamos apenas ql? meçaram a ser conferidas pa-

ex. lucte pelas prosperidades d m _ l

da terra, por que tenhamos uma tem“ e o “É“ “0P Seg“ 05

e chefes dos reinos indígenas,

acabando assim com a aucto-

municipalidade de homens prestar¡

tes, seja qual fôr o seu credito po-

ridade que uns diziam ter so-

bre outros.

litico, que nos garantam um futuro

Pouco tempo, porem, a

de melhoramentos e que nos façam

sahir, quanto antes, d'este maras-

ilha de Timor se conservou

n'este estado de socego.

inc, d'este estacionamento conde-

mnavel em que vivemos ha tempo

que farta.

Um“ V“ que 5““ 91-1 5° PÉ““ Os hollandezes não nos

ã:: :arts: &rsrsrsrszfstz deixavam e como atado o
cidade e bem estar publico d'esta to queriam a n°333' ÊxpulSão

d'aquellas paragens, iam ins-

tig'ando os regulos de Timor

contra nós, tendo por mais de

uma vez os govsrnadorcs de

terra.

recorrer ás armas para os

E mais dircmos:

Que a satisfação das nossas ss-

manter em respeito.

Mais de todas as rebeldías,

pírações venha de qualquer dos

campos políticos para nós é índiñe-

a mais importante foi a que o

chefe da casa de Camauasse

rente.

Appcllamos para os homens de

nrdin contra nós em 1719.

(Continua)

    

Foi hoje entregue, no respecti~

vo cartorio, acompanhada

de novos documentos justifica-

tivos da prova, a petição de

sggravo e minuta de appella-

ção, para a Relação do distri-

cto, no processo por que as

iustíças da comarca se per-

mittiram condemnar o Cam-

peão das províncias depois

de lhe haverem recusado

todos os meios de defesa, que

agora contamos lhe será :es-

peituda.

E, um documento notabilis-

simo, que diz da forma anor-

mal porque todo esse processo

ahi correu e demonstra a razão

e a justiça que nos assiste.

Inhibe-nos a falta de espa.

ço de o publicarmos hoje. Virá

á luz no proximo sabbado,n'ests

mesmo logar, satisfazendo as-

sim a justa curiosidade de tan-

tos dos nossos leitores que o

desejam conhecer.

Ao nosso distinctíssínio

adVOgado, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, filho, as nossas

mais sinceras felicitações por

mais esse brilhante testimu-

nho dos seus grandes meritos

proñssionaes.

_.__+_
-_

Notícias militares

oi agraciado com a medalha

!de prata de valor militar,

por ter tomado parte saliente

na campanha contra os cua-

matas, o capitão deinfanteria,

sr. Mario Augusto de Souza

Dias, que pertenceu e honrou

o regimento 24, aqui estacio-

nado.

   

  

  

  

  

  

           

  

  

  

  

  

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Chrispiniano Marques,

Amancio Queiroz, João Affonso Fer-

nandes, dr. Marques da Costa, Mac

nuel Gonçalves Nunes, Manuel lio-

ilrigues Pardinha, Manuel Matheus

Ventura, Antonio Tavares de Castro,

Manuel dos Santos Slvestre, .lua

quim Augusto da Costa Basto, Vidal

Oudinot, Basilio Fernandes Jorge

e padre Santos Pato.

40- Tambem esteve bontem

em Aveiro, dando-nos o prazer da

sua visita, o sr. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo, meritisslmojuiz

na comarca de Anadia¡

40- Veio aqui tambem, em vi-

sita aos seus amigos, o illustrado

olñcial do exercito, antigo comman-

dante do 3.' esquadrão de cavalla-

ria 7, sr. Ignacio Cabral Pessoa,

que aqui tem sido muito cumpri-

montado.

40- Chagou a Aveiro, com cur-

ta demora, o nosso amigo e patri-

cio, zeloso funccionario de justiça

em Portalegre, sr. Raul da Motta.

O DOENTES:

Veio de Coimbra com uma en-

terocolíte que o impediu de se man-

ter alli o nosso sympathico ami

go e presado filho do nosso queri-

do amigo e director, sr. Firmino de

Vilhena, o sr. Luiz Firmino Regal-

la de Vilhena.

O seu estado é agora felizmen-

te lisongeíro, contando o enfermo

voltar aos seus labores ecolares

logo depois das ferias dos Santos.

40- Foi ha dias «acommettido

d'um'a congestão pulmonar, feliz-

mente de pequena gravidade, o sr.

dr. Josó Paulo Cancella, illustre

deputado da nação. Sinceramente

desejamos o restabelecimento de

sua ex.'.

40- Passa melhor dos seus in-

commodos a sr.a D. Joanna do Ceu

de Moraes e Silva.

40- Tem guardado o leito,

com uma bronohite, o sr. Manuel

Fernandes Lopes.

40- Tem estado bastante in-

commodado o sr. José Augusto de

Freitas Barros, presado tilho do

patriotismo e de amor a esta terra.

e naturalmente a nossa ideia se li

xa sobretudo nos filhos d'Estarreja,

sobretudo n'aquelles que teem as

qualidades de íntelligencia que são

indísontiveis na individualidade do

sr. dr. Egas Moniz.

TlMOR

(Continuação)

Os portuguezes iam perma-

necendo nas suas mal fortitica-

das posições, sem que o inimi-

go se resolvesse a atacal-os,

mas, luctando já com a fome.

mandaram os capitães Matheus

-ta Costa e Antonio Hornay

com uns destacamentos bater

um dos reinos rebellados e co-

lher alguns mantimentos.

N'este intervallo, porem,

as forças hollandezes avança-

ram, tentando cereal-os, o que

J. R.

______.-_
-_--

Festa escolar

Com grande brilho e concor-

rencia extraordinaria, como

sempre, realisou-se no domin_

go, no «Theatro-aveírense», a

festa escolar.

Presidiu a ella o sr. dr_

Joaquim de Mello Freitas, que

está servindo de secretario geo

ral e substituiu a auctoridade

superior do districto, secreta-

riado pelas professoras offi-

ciaes, sr." D. Rosa Mourão

Gamellas e D. Ernestina Bar-

reto. l

No palco tomaram logar

as creanças das escolas d'nm

não conseguiram, porque os e d'outro sexo, e na sala os

portugueses se retiraram, es« convidados e muitissimas ou-

colhendo melhores posições, tras pessoas, estando comple-

d'onde combinaram com os tamento cheios tanto' a plateia

dois capitães Costa e Hornay como as frizas e camarotes.

um ataque ás forças inimigas Tanto estes como aquellas es-

ao romper d'alva, ataque em tavam ornamentados com col-

que morreu o capitão holandez gaduras de damasco, palmas e

e o rei de Amanense, abando- Hôres, e o proscenio com plan-

nando-nos em seguida o inimi- tas ornamentaes.

go o campo. As creanças cantaram, com

Com os soccorros que de mimo e enthusíasmo, os hy-

Batavia lhes enviaram, prepa- mnos das escolas e da bandeira,

raram-se os holladezes para e diñ'erentes canções, sendo

atacar o rei de Amarasse, alia- sempre muito applaudídas.

do dos portuguezes, mas este O discurso de abertura pro

regulo reunindo o seu arraial feriu-o o sr. dr. Mello Freitas,

e os mosqueteiros que tinham que mais uma vez patenteou

chegado de Larantuka com os seus brilhantes dotes orato-

  

vn. seus momz

A proposito da lucta que vae

travada no seu concelho

por amor da proxima eleição

municipal, escreve onosso ex-

cellente collega Jornal de Es-

tarreja:

  

O comicío republicano rea-

lisado no domingo em Cacio

teve rasoavel concorrencia.

Alem dos oradores de que

démos nota, fallaram tambem

os srs. Souto Ratolla, dr. Sa-

muel Mais, e padre Antonio

Fernandes Darte e Silva, que

o auditoria applaudiu.

. 0' . .
Muito tem para ahi risca-

do a phantasia indígena ¡cer-

«Mais duas palavras sobre a

politica local:

Nos arraiaes da politica d'este

concelho trabalha se e |ucta›se pela

victoria nas proximas eleições ca-

mararias.

D'algum dos lados estará, o de-

sejo unico de bem servir esta re-

gião?

No coração d'algum dos parti-

dos que se degladiam estara o sen-

L'
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' A VEIRO

OS_ BOTIRÕ-ES

lenda-e n'esta linda terra

á beira-mar plantada a len-

da ascende ás mais phautasti~

cas proporções-a lenda di-

ziamos, creou em torno do bo-

tirão a fama lugubre de que

gosa nas altas athmospheras

da governação do Estado.

O botirão é o extermínio

das especies que povoam a ria

d'Aveiro- pensa-se por lá.

Nem mais nem menos do que...

a tempestade assoladora, e

raio que passa sobre as aguas

e fulmina a suapopulaçãol

E contra o inoñensivo ap-

parelho de pesca, que consti-

tue toda a fortuna, toda a ri-

queza do pescador d'Aveiro,ca-

hiu a excommunhão maior des

nossos sabias, que o¡ ha por

lá, pelas altas espheras do po-

der, capazes de demonstrar...

a sua propria incapacidade

profissional, a sua verdadeira

inutilidade.

O certo é que, com taes in-

formadores, os botirões estive-

ram condemnados. Ha largos

annoa que, de restricção em

restricção, se foi dizimando

n'elles até chegarem ameia du-

zia, pouco mais, dos que aju-

da selançam nas nossas aguas.

Mas os pescadores repre-

sentaram, fizeram valer os seus

direitos, e no ministerio da mu-

rinha acaba de assentar-se em

manter em condições mais am-

plas o seu uzo, provado como

ficou que o botirão não é a

causa dos assoriamentos da

ria nem da desnpparíção das

especies, antes a sua suppres-

são determinaria a miseria e a

ruina dos que só d'elle vivem

e com o seu producto susten-

tam centenas de pessôas.

Uma ligeira modificação se

fez introduzir agora nos boti-

rões: dentro de quatro annos

terá de effectuar-se, na malha,

a alteração para 10 milímetros,

sendo a taxa de licença de 500

reis apenas.

Não é tudo. Os actuaes ap-

parelhos só apanham o peixe

creado. A lenda é que lhes deu

foros de extínctores das miu-

dagens, que não são.

Mas alguma coisa é o que

se fez, e, emquanto alguem

mais se não lembrar de tentar

de novo contra os legítimos di-

reitos dos pescadores da nos-

sa terra, irão elles vivendo, na

sua obscuridade, no seu inces

santo labuto, por sobre as

aguas, nas rigorosas e asperas

jornadas do inverno, ' tantas

vezes fatal para os que n'ellas

mais se expõem ás inclemen-

ciase aos perigos das traves-

sias.

__---.--_-

Bl-rel D. Manuel em

Aveiro

Iniciaram-se iii. os trabalhos

de aformoseamento no pala-

cete do Carmo, onde se vae alo-

jar S. magestade el-rei D. Ma

nuel.

Consta-nos que a colle-

cação do mobilario, que é rico,

compondo-se de peças perten-

centes a dilferentes cavalhei-
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ros d'esta cidade, começa tam- Cimento nobre do amor á terre e o padre frei João do Rosario,i rios, fallando com elegancii

escolheu posição e ahi espe-

rando oinimigo deu-lhe com se-lhe os

pensamento e “eu cita que o obrigou a fu»
l'

cujos destinos querem presidir? .

Ou em ambos os campos não

pa mais do que o

uma simples Victoria politics, com

paixões e vinganças á mistura?

Ao lado das hostes olitioas que

se preparam para a ucte distin

gue-se um homem superior, de me-

recimento innegavel e de prestígio

inconfundível e que nós devemos

amar como uma gloria dÍeste con-

celho.

Se não defendemos o grupo po-

litico que carece da preponderancia

d'esse vulto, porque somos neutros

ante todos os idsaes politicos de

Portugal, cabe-nos, no entanto, o

direito de apreciar esse homem que

lucta ao lado do partido regenera-

dor local, se o pensamento de sua

ex.“ é digno, se é pelo porvir d'es-

ta linda região de Estarreja. Ao

eloquente parlamentar e ao distin

ctissimo homem de sciencia compe

te predispor o futuro d'este conce-

lho. E melhor iria para as terras

pequenas como a nossa se tivessem

a oriental-as nos seus destinos um

homem do valor intellectual do sr.

dr. Egas Moniz.

N'este momento pretendemos

apenas apreciar sua ex.“ no seu va-

lor pessoal, porque.nem defende

mos o seu ideal politico, nem de-

vemos tecer encomios a qualquer

dos partidos que aqui se degladiam,

bem esta semana.

Para “° tir á recepção

'ao sea-.e ' " edu 'todos as

camaras, 'administradores de

concelho, de direito e

delegados do districto. Sabe-

mos que algumas d'aquellas

corporações se fazem acompa-

nhar das phylarmonicas das

respectivas localidades.

Um dos numeros do pro-

gramma das festas é um pas-

seio na ria, em que deve tomar

parte um grande numero de

barcos, todos embandeiradas

em arco e tripulados pelos

nossos pescadores com os seus

trajes careteristicos.

Todas as ruas do transito,

desde a estação até ao conven-

to de Jesus, bem como um e

outro lado do caes, desde a

Praça- do-commercio até ás

Pyramides, serão revestidos

de postes com bandeiras, tro-

pheus e plantas.

.______.__.____

A NOSSA APPELLAÇÂO

oi ho'e entre ue no res ecti- .

F J g ' p ante não v1rmos as suas obras

t ' h d mil;vo car orio, acompan. a a desejamos apenas que sua

de novos documentos Justifica- ex¡ 'acta pela, prosperidade,

tivos da prova, a petição de da terra, por que tenhamos uma

aggravo e minuta de appeua- inunioipalidade de homens prestan

ção, para a Relação do msm_ tes, seja qual fôr o seu credito po-

cto n _ litico, que nos garantam um futuro

. '. o processo por que as de melhoramentose que nos façam

¡ustlças da comarca se per- saliir, quanto antes, d'este meras-

mittiram condemnar o Cam lmo, _gd'estgñ_ '

peão "Jedi província.; depois 'ÕÚW'ÕWÔ'W

de lhe ha verem recusado

todos os meios de defeza, que

que farto. ~

Uma vez que sua ex.l se pro~

agora contamos lhe será res-

peituda.

poz entrar na lucta que se feriu,

que ella traga uma aurora de feli-

E' um documento noiabilís-

simo, que diz da forma anor-

oidade e bem estar publico d'esta

mal por que todo esse processo

terra.

E mais diremos:

ahi correu e demonstra a razão

e a justiça que nos assiste.

Que a satisfação das nossas as-

pirações venha de qualquer dos

campos politicos para nós é indiñe-

rente.

Inhibe-nos a falta de espa- Appeuamm Para 05 “me“ de

ço de o publicarmos hoje. Virá

á luz no proximo sabbado,n'este

mesmo logar, satisfazendo as-

sim a justa curiosidade de tan-

patriotisrno e de amor a esta terra,

e naturalmente a nossa ideia se fi

tos dos nossos leitores que o

desejam conhecer.

xa sobretudo nos filhos d'Estarreja,

Ao nosso distinctissimo

sobretudo n'aquelles que teem as

advogado, sr. dr. Barbosa de

qualidades de intelligencia que são

indiscutiveis na individualidade do

Magalhães, filho, as nossas

mais sinceras felicitações por

sr. dr. Egas Moniz.

mai esse brilhante testimo-

T | M O R

nho 'dos seus grandes meritos

(Continuação)

Os portugueses iam perma-

profissionaes.

_-_-_-o_---

uecendo nas suas mal fortiiica-

das posições, sem que o inimi-

Notlclas militares go se resolvesse a atacal-os=

oi agraciado com a medalha

!de prata de valor militar,

por ter tomado parte saliente

na campanha contra os cua-

mas, luctando já. com a fome,

mandaram os capitães Matheus

matas, o capitão deínfanteria,

sr. Mario Augusto de Souza

ia Costa e Antonio Hornay

Dias, que pertenceu e honrou

com uns destacamentos bater

um dos reinos rebellados e co-

o regimento 24, aqui estacio-

nado.

 

   
  

  

 

  

   

 

   

  

  

  

 

  

  

 

lher alguns mantimentos.

N'este intervallo, porem,

as forças hollandezes avança-

ram, tentando cercal-os, o que

não conseguiram, porque os

portuguezes se retiraram, es-

colhendo melhores posições,

d'onde combinarnm com os

dois capitães Costa e Hornay

um ataque ás força inimigas

ao romper d'alva, ataque em

que morreu o capitão holandez

e o rei de Amanense, abando-

nando-nos em seguida o inimi-

go o campo.

Com os soecorros que de

Batavia lhes enviaram, prepa-

raram-se os holladezes para

atacar o rei de Amarasse, alia-

do dos portuguezes, mas este

regule reunindo o seu arraial

e os mosqueteiros que tinham

chegado de Larantuka com

vn. ecus momz

A proposito da lucta que vae

travada no seu concelho

por amor da proxima eleição

municipal, escreve onosso ex-

cellente collega Jornal de Es-

tarreja:

  

«Mais duas palavras sobre e

politica local:

Nos arraiaes da politica d'este

concelho trabalha se e lucta-se pela

victoria nas proximas eleições oa-

marsrlas.

D'algum dos lados estará o de-

sejo unico de bem servir esta re-

giâo?

No coração d'algurn do parti-

dos que se deglsdism estara o seu-

  

 

    
   

   

  

  

  

   

   

  

     

glêrâOl 'hollandeaes estabelece-

ram se em seguida no interior,

onde escolheram sitio defensa-

vel, mas tendo-nos chegado

mais forças de Lurautuka e o

cqpitâo Simão Luiz, a pedido

d_e\ frei João do Rosario que

derrotado, cahíndo 40 prisio-

    
V iihcpdeá'ñniím- se conservou

  

 

  

   

             

  

  

  

  

   

  

  

  

 

  

  

  

       

  

   

 

  
  
  

  

  
  

para all¡ tinha partido com es-

se Em, o inimigo foi atacado e

nsiros nas mãos dos portugue-

*

Até aos üns do seculo XVII

as posseesões portuguezas na

Oceania eram administradas

pelo vigario superior da mis-

são; desde então o governo

das Indias passou a nomear

governador, sendo o primeiro

Antonio Coelho Guerreiro.

Este gnvernador ao tomar

posse do cargo em que tinha

sido provido, encontrou a co-

lonia em socego e assim a dei-

xou quando foi substituido.

Foi no seu tempo que co-

meçaram a ser conferidas pa-

tentes de oficiaes aos regulos

e chefes dos reinos indígenas,

acabando assim com a aueto-

rídade que uns diziam ter so-

bre .outros. '

;ganso tenipo, porem, a

n'est'e estado de socego.

Os hollandezes não nos

deixavam e Como a todo o cus-

to queriam a nossa expulsão

d'aquellas paragens, iam ins-

ligando os regulos de Timor

contra nós, tendo por mais de

uma vez os governadores de

recorrer ás armas para os

manter em respeito.

Mns de todos as rebeldias,

a mais importante foi a que o

chefe da casa de Camanasse

urdiu contra nós em 1719.

(Continua)

J. R.

....__+_-_--

Festa escolar

Com grande brilho e concor-

rencia extraordinaria, como

sempre, realisou-se no domin-

go, no «Theatro-aveirense», a

festa escolar.

Presídiu a ella o sr. dr_

Joaquim de Mello Freitas, que

está servindo de secretario ge-

ral e substituiu a auctoridade

superior do districto, secreta-

riado pelas professoras offi-

ciaes, sr.“ D. Rosa Mourão

Gamellas e D. Ernestina Bar-

reto.

No palco tomaram logar

as creanças das escolas d'um

e d'outro sexo, e na sala os

convidados e muitissimas ou-

tras pessoas, estando comple-

tamente cheios tanto a plateia

como as frizas e camarotes.

Tanto estes como aquellas es-

tavam ornamentados com col-

gaduras de damasco, palmas e

flôres, e o proscenio com plan-

tas ornamentaes.

As creanças cantaram, com

mimo e enthusiasmo, os hy-

mnos das escolas e da bandeira,

e differentes canções, sendo

sempre muito applaudidas.

O discurso de abertura pro

feriu-o o sr. dr. Mello Freitas,

que mais uma vez patenteou

os seus brilhantes dotes orato-

e fino espirito. Segniram-

srs. José Casi-

miro da Silva, professor da

escola central da Gloria, a

quenr cabe um hello quinhão

,no grande exito que teve a fe

ta, que (lesenvolveu com largo

conhecimento o complexo pro

blema da educação einstru

cção da primeira infancia, em

phrase sempre correcta, por

vezes distincta, e excellente di-

cção; dr. Cherubim do Valle

Guimarães, que produziu um

discurso formosissimo; e José

Gonçalves Queiroz e Francisco

Portella Silva, ambos tambem

professores da escola central

da Gloria, que tivaram, como

os restantes oradores, larga co-

lheita de applausos.

çarlões de visita

O mmvnusamos

Fazem nunes:

Hoje, as sr." D. Maria da Gloria

Sobral, l). Maria Dias de Pinho Men-

des, a menina Maria Fernanda No-

gueira; e e sr. Alvaro Guimarães,

Valle-maior.

A'manhã, o sr. Bernardino da

Silva Gomes.

Além, as sr." D. Margarida Bar-

bosa Portella, Porto; D. Rachel de

Pinho Mendes; e o sr. Alfredo Es-

leves.

. REGRESSOS:

Regressou à sua casa de Coim-

bra, com sua presada esposa s ll-

"mas a?? bom mi 0' timer

deputado 'a maçã), s'r. r'. annual

Nunes da'Silvs.

40- ngressou hontem a Lisboa

a sr.l D. Thereza Saldanha de Oli-

veira e Sousa (Rio-maior), beneme-

rita fundadora do «Collegio de San-

ls Joanna Princezan.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Chrispiuiano Marques,

Amancio Queiroz, .luãO Alfonso Fer-

naudes, dr. Marques da Costa, Ma-

nuel Gonçalves Nunes, Manuel Ro-

drigues Pardinha, Manuel Matheus

Ventura, Antonio Tavares de Castro,

Manuel dos Santos Slvestre, Joa

quim Augusto da Costa Basto, Vidal

Oudiuot, Basilio Fernandes Jorge

e padre Santos Puto.

+0- Tambem esteve hontem

em Aveiro, dando-nos o prazer da

sua visita, o sr. dr. Antonio Emilio

d'Almeida Azevedo, Ineritissimojuiz

na comarca de Anadia.

4¡- Veio aqui tambem. em vi-

sita aos seus amigos, o illustrsdo

ollicial do exercito, antigo comman-

dante do 3.' esquadrão de cavalla-

ria 7, sr. Ignacio Cabral Pessoa,

que aqui tem sido muito cumpri-

montado.

40- Chegou a Aveiro, com eur-

ta demora, o nosso amigo e patri-

cio, zeloso funccionario de justiça

em Portalegre, sr. Raul da Motta.

O DOENTES:

Veio de Coimbra com uma en-

terocolite que o impediu de ae man-

ter alli o nosso sympathioo ami

go e presado filho do nosso queri-

do amigo e director, er. Firmino de

Vilhena, o sr. Luiz Firmino Regal-

la de Vilhena.

O seu estado é agora felizmen-

te lisongeiro, contando o enfermo

voltar aos seus labores escolares

logo depois das ferias dos Santos.

40- Fci ha dias acommettido

d'ums congestão pulmonar, feliz-

mente de pequena gravidade, o sr.

dr. José Paulo Cancella, illustre

deputado da nação. Sinceramente

desejamos o restabelecimento de

sua em“.

40- Passs melhor dos seus in-

commodos a sr.l D. Joanna do Ceu

de Moraes e Silva.

+0- Tem guardado o leito,

com uma bronchite, o er. Manuel

Fernandes Lopes.

4.o- Tem estado bastante in-

commodado o sr. José Augusto de

Freitas Barros, preesdo filho do

 

¡ coronel,

 

  

  

  

   

  

  

  

 

    

  

   

sr. Manuel de Freitas

Barros, e applicado alumno do

nosso lyceu.

O vmaeuruna: _

Seguehoje para a Beira-baixe

o nosso eetiansvel calle” dp_ am

goto, sr: Mario Duarte.

Q THERMAS E PRAIAS:

Regressou do Pharol com sua

esposa o conceituado commercial-

te d'esta praça, sr. Manuel Fer-

nandes Lopes.

.e. De Espinho seguiu com

sua esposa para Cascaes o nosso

excellente aiuigo, sr. dr. Annibel

de Vasconcellos, antigo administra-

dor do concelho.

40- chressou definitivamente,

d'Espinho á sua casa do Carril-

n'eeta cidade, com eua esposa e l-

lha, o sr. conselheiro Paulo de Bar- '

ros. '

40- Tambem ia regressou de

S. Jacintho o sr. João Maria Pe-

reira Cam os Junior, digno guar-

da livros o Asylo-escola distrietd.

___+__

Politica local e geral

Ha já feita a compra d'um es-

caler a vapor para oaerviço

da capitania do porto, serviço

em que andava desde longa

data uma pesada bateira de

toldo pertencente á delegação

da alfandega.

Não é uma conquista, E

mal nos iria se, da visita do

sr. ministro da marinha a Avei-

ro, tão mesquinha lembrança

ficasse. Mas é uma esqui-ido

'que melhora eai-cities o“

ço da Bscalieaçlo da M3

goma coisa é.

O rebocador que sua ex."

promettou, não deixara de vir

tambem. Quando, não se sabe.

Roma e Pavía não se fizeram

n'um dia. Vamos de vagar.

Saber esperar é tambem uma

sciencla

E emquanto esperamos, va-

mas atormentando os ouvidos

d'El-rei, cuja visita se annun-

cia para um dos proximos dia¡

de novembro.

A Camara municipal vae

entregar-lhe uma mensagem

de cumprimentos e de boas-

vindas. E a cidade irá com el-

la, a sua legitima representan-

te, saudar o chefe do Estado,

a atribulada creança em cujos

debeis hombres descança a

pesada cruz da suprema ma-

gistratura do paiz. “

Uma e outra, a cidade e a

camara, levarão perante o mo-

narcha o pedido da sua alta

interferencia n'um assumpto

que é de capital interesse pa-

ra esta terra: a elevação do

lyceu á cathegoria de central.

E serão ouvidas; é para nós

de fé.

Os longos annos diependi-

dos em tentativas inuteís, ga-

nhal-os-hemos n'essa hora,n'es-

se dia.

Mãos a obra. E que no

animo generoso d'El-rei cale

fundo a petição.

 

O comicio republicano rea-

lisado no domingo em Cacio

teve rasoavel concorrencia. '

Alem dos oradores de que

demos nota, fallaram tambem

os srs. Souto Ratolla, dr. Sa-

muel Maia, e padre Antonio

Fernandes Darte e Silva, que -

o auditoria applaudiu.

. 5' . .
Muito tem para ahi risca-

do a phantasia indígena ¡cer-

- -r-W- «Wii



“ea da eleição da camara, que

' 'tãii'ile'i'ealisar-sc no domin-

goproximo.

Quando á. conducta da ve-

reação e especialmente no que

' toca á situação da secretaria,

' até prophecias se fazem.

Descancem todos. Cada

qual, no desempenho do seu

cargo, fará respeitaros seus

direitos pelo exacto cumpri-

¡,'men'to dos seus deveres. E na-

da mais.

. 'Manduri-matos dizer, não

""'ilabemos se do :Tribunal-col-

"lectiwu, que pur felizes nos

-désssmua pela applicação do

minimo da. pena.

Obrigadinhos. Mas-_em-

minentissimos e sapientissimos

era. drsl-uão é bem um mt'-

, nimo que v. ex." se dignaram

. conceder-nos: são varios mz'an-

mos: o minimo da pena, o mi-

'm'mo da multa, o minimo das

“custas, o mínimo da indemni-

"paçãm o minimo da. . . São

'cinco minimos que equivalem

a um maximo alenlado, no va-

lor de alguns centos de mil

reis, que Deus sabe a quem ca-

lhará a triste sorte de pagar,

por 6m.

. J'

Diz-se que o governo es-

-tá resolvido a fazer uma no-

va lei de im:›rensa e que para

case tim ouvirá, em tempo op-

portuno, varias entidades jor-

_nalieticas.

Propomos que á commissão

xaeja aggregado o «Tribunal-

collectivo» cá da terra.0 «Tri-

bunal-collective» e mais os

Mangen'cos que lhe infloram e

guarnecem'õs balcões. . .

A questão do milho, que

interessa sobremodo ás classes

pobres, tem sido tratada por

partedo illustre deputado enos-

suprestante amigo, sr. dr. Ar-

thur Pinto Basto, com a mais

provada dedicação.

E' de sua ex.' para El-rei

O., seguinte telegramma, que

3a do seu interesse e do seu

zelo pelos _ desfavorecidoa da

fortuna: ›

...A Sua magsstade El-rei-Lis-

boa.--Ha mais 15 dia, milho exotlco

d vendido 820 reis. Para evitar depra-

veda exploração sobre milhares fami-

lias norte paiz, urge que vossa magos-

tada ee digna providenciar, recommen-

dando governo larga e immedlata im-

portaçito referidocereal. Mau inicio rei-

nadoPArthur Pinto Basto..

.O

Para assistirem aos actos

eleitoraes do districto, onde a

lucia é renhida, vão ser no-

meados pelo governo delega-

dos especíaes.

Vcem para Estarreja, Mea-

lhada e Oliveira d'Azemeis.

Para aqtleãle segundo con-

Grill“: ftil ¡Inn-eisth administra-

doc o ar. dr. Joaquim Rodri-

goes d'Almeia, qUe alli gosa

de nympathie-s.

O'
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ll iluminar
lion-'manu

?freio de ?José Beirão

e XXI

Que tempo atrozl

barão, \afundado no cal-

culo das suas riquezas, retor-

quiu, com'um gesto de distra-

hido;

-Eñ'ectivamentq está um

detestavel tempo!

.Mas, -no mesmo instante,

ergueu-se, tomado de panico,

A porta da sala acabava

de se abrir, e, Daniel que to-

dos suppunham cravado no

leito pela doença, surgia, pal-

lido, livido, espectral. Recome-

çava' as suas vagabundagens

nbcturnas, e exhalando suspi

lr Idolentes, acercando-se da

porta, recomeçou a raspar .n'el-

a, com_ opta- aorte_ de faria.

A maneira por que ahi cor-

reu o processo e julgamento

do Campeão, no tribunal ju-

dicial da comarca, deu assum-

pto á imprensa para aprecia-

ções que muito nos capti-vam.

Registamol-as e agradecemol-

as.

Entre outros, escreve o

Jornal da Murtoza:

...ecoa-eue-eee-aaeeaene

«Tão só basta dizer que os nossos

collegas, sujeitos ao julgamento, fo-

ram condemnados e a condemnação

nao se verificaria, talvez, se as dispo-

sições d'uma lei d'imprense, tão anti-

liberal como odlosa, não estivessem

em vigor para. marcar a epocha de

perseguições á liberdade do pensa-

mento, para lembrar aquella dictadu-

ra de epllogo sangrento na tarde de

1 de fevereiro!

Faz parte da redacção d'um jor-

nal,o auctor d'eate processo. e de crer

é que, por mais d'uma vez, tenham os

bicos da sua penna traçado no jornal,

que é o porta-voz da sua opinião,pala

vras de condemnação para essa lei

retrograda que, por isso mesmo, se

não harmoniza com o espirito de ll;

bet-dada que domina a sociedade de hoj-

je; s esta conclusão é iacil de tirar-

ae aliando-se que o jornal, de cuja

redacção faz parte, foi chamado aos

tribuuaes por virtude d'essa lei. tendo

a entidade que advogava, no tribunal,

a causa dc Progresso de Aveiro, ou me-

lh0r da sua redacção, argumentos que

condemnavsm formalmente a lei de

11 de abril, a lei contra a imprensa,

como foi denominada.

Ha oito annos. diz-se, durava a

campanha, cuja primeira etapa termi-

nou terça-feira no tribunal judicial de

Aveiro, onde añiuiu a mais extraordi-

naria concorrencia para ouvir as ac-

cusações e defezas eloquentee, liqui-

dações politicas e reparações de 'of-

fensns, terminando tudo já. de nclte

pelo occurrlao condemnatorio, não se

conseguindo, no entanto, dar por fin

dos os commentarios, que apparecsm

e desapparecem ao sabor das facções

politicas.

Custa a crer, pois, que, passado

tanto tempo, só agora a questão fosse

até aos tribunaes para ser escudada

n'uma lei que toda a imprensa livre e

independente condemnou e coudemna

rá. Todavia o caso verificou-se e, d'a-

hl, nao devemos eurprehender-nos que

o actual governo dispense protecção a

essa lei, que é legítimo fructo da di-

ctadura, porque na collectividade por

ella attiagida e acorrentada ha quem

the reconheça benefcor eñ'eitos. Ora,

pela»

Informação local

JFolhinha atrair-en-

ee (|907).-Dia 28-Continua

o mau tempo, desabando alguns

muros e chaminés.

J Na ria cessa, porisso, a na-

vegação.

' Dia 29-Apparece à venda o

primeiro vinho novo.

, atom-se na cidade os pri-

nieiro cevados que @pareceram

na ie¡ ' dos-28.

Dia 30-A camara d'Aveiro re-

solve secundar a iniciativa da de

Coimbra pedindo o segmento de

ordenado para os seus empregados.

Lyceu do Coimbra.-

0 Conselho escolar do lyceu de

Coimbra reclamou do governo uma

syndicancia aos seus actos.

Provocou a resolução uma car-

la inserte no Mundo, de ha dias,

carta em que e rudemente visado o

corpo docente do mesmo estabele-

cimento, e que contém allirmações

de natureza grave, aliás carecidas

de verdade.

O lyccu de Coimbra tem a di-

recção superior de um dos homens

de melhor caracter que conhece-

mos, o sr. dr. Lutz dos Santos Vie-

gas, que é tambem uma das mais

rcbustas intelligenclas e uma das

mais bellae organisações scientill-

cas do nosso paiz.

  

M

_Daniell Daniel! clamcu

o barão espavorido, que fazes

tu aqui, a esta hora?

O mordomo exhalou um

gemido affiictivo, e tombou

fulminado.

O advogado chamou os

creatios que o levantaram: mas

todos os esforços empregados

para o reanimarem foram bel-

dados.

Então o barão inconsola-

vel exclamou: '

- Deus do céol não me

lembrar eu que chamar um

somnambulo pelo seu nome, é

o mesmo que metal-0?. . . Ai

de mim! matei aquelle pobre

velho. Não terei mais uma ho-

ra de paz! . . .

Mal os creados levaram

Daniel, o advogado travou do

braço do barão, e conduzin-

do-o até á. porta da morada

disse-lhe:

-Aquelle que cahiu aqui

aos vossos pés, barão Rodri-

go, é o assassino de vosso pael

Na plelado brilhante dos que sl-

li fazem do ensino um sacerdocio,

estão homens da tempere e da ele-

vação dos srs. dra. Sant-,tios da Ga-

ma, Adriano de Carvalho, Silvio

Pelico, Antonio Thomé, Fortunato

d'Almeida, E. Tamagninl, A. Serra-i-

quíro, Francisco Pessoa, Fernandes

Custa. padre Figueiredo, e tantos

outros. '

Todos elle's, e cada um de por

si, são uma garantia de moralidade

e de justiça, na obra civilisadore a

que votam todos os recursos da

sua intelligencia e da sua activi-

dade.

A que vem, pois, a syndicancia?

A requerimento seu, por exigencia

dos seus justillcados escrupulos, é

certo.

Mas bem orientado andarà quem,

superintendendo no ministerio do

reino, recusar ordenal-a, por bem.

entendida fé e bem epplicada con-.

(lança que esses homens merecom

ao paiz inteiro. V

A accusações da ordem e da na-

tureza das que sppa'receradi*nb

Mundo, devem as estações tutela-

res responder assim.

Em tor-no do diets-i-

cto.-Uma rapariga de dez anuos,

lilha ds Mana .Insé, a Baluca, do

logar da Aguincheira, de S. Thiago,

Azemeis, tendo ido ha dias levar o

jantar u um cunhado, que trabalha

em Cucujães, nem chegou ao _u

destino nem tornou mais a apps g-

cer. Julga-se ter sido victima (Pill-

gum crime.

J A camara municipal de Vagos

foi auctorisada acrcar um partido me-

dico,com a dotação de *2166000 reis

anuuaes, para o serviço clinico das

l'reguczias de S. Miguel de Sôza e

de S. Salvador de Cthãti do Lobo.

Taxas postarem-Tendo

havido melhoria de cambios, foi

determinado que, até novo aviso,

vigorem as seguintes taxas postaes

internacionais:: lranco, '220 reis;

marco, 270 reis; coroa, 229 reis;

sterlino, 43 1/2 por 15090 reis.

Nomeações.-Em substi-

tuição do notario d'Anatha, sr. Bre-

da de Mello, vae occupar aquelle

cargo o nosso estimavel patricio,

sr. Julio Christo, a quem fellcpa-

mos.

J Para a vaga aberta em Es-

tarreja com a sahida do sr. dr. Ale-

xandre d'Albuquerque, no mesmo

cargo, diz-se que será nomeado o

sr. dr. José Luciano de Castro Pires

Corte-real, actual administrador d'a-

quelle concelho.

Premium-0 «Instituto in-

dustrial e commercial do Porto»

conferiu aos alumnos nossos patri-

cios, srs. Arthur Mendes da'C ge

”r

|-

.loio Anton-io de li 'ass §srm

varias menções hon s as pela”

cação e reconhecida intelligsncia

com que se houveram em varias

cadeiras d'aquelle estabelecimento

scientillco. Parabens.

J Os republican0s locaes crea-

ram um premio escolar em home-

nagem ao seu estimavel chefe.-.sr.

dr. Francisco Antonio de Moura,

premio a que deram o seu nome.

Justo e louvavel.

Pela ¡mprensa.-Ence-

tou a ua publicação em Lisboa o

bi-semanario Jornal de romances,

que, como o titulo indica, é um re-

positorio de contos aprecleveis.

Longa vida lhe desejamos.

J Appareceu mais um jornal

no Algarve. E' republicano e tem

por titulo a Provincia do Algarve.

Muitas venturas.

Cantão. - Devem chegar

brevemente a Lisboa e ao Porto

carregamentos importantes de cen-

@.

O barão ficou petriñcado.

V . . . proseguiu:

-E' tempo de vos desco-

brir este segredo hediondo, e

revelar-Vos o que é que turba-

va o somno d'este miseravel.

As palavras que fizeste soar

aos seus ouvidos, foram as ul-

timas que vosso pae proferiu.

Trémulo eincapaz de articu-

lar um monosyllabo, -o barão

assentou-se ao lado do advo-

gado, em frente do brazido.

V. . . deedobrou o papel lega-

do por Humberto, para ser li-

do depois da abertura do tes-

mento.

N'este papel, Humberto

exprimia 0 vivo remorso do

'odio que votára a seu irmão,

depois da instituição do mor-

gado. Por ella per-.lia uma he-

rança, magnifica, porque ad-

mittindo mesmo que chegasse

a semear a discordo¡ entre o

pae e o tilho, o morgado nem

por isso deixaria de ser entre-

gue pelas leis a Wolfgang, na

sua qualidade de primogeuito.

   

de' 17 do corrente mez, deverà ser ultimo, passaportes a 254 emigran-

vendido ao preço de 530 reis por tes, 2'23 verões e 3l femeas, que

carla medida de 15 litros sobre va- :e destinavam aos Estados-unidos

zon, nas estações d'aquellai cida .to Brazil,

xlra- Porte-nciam 27 ao concelho de

As pescas. - Das cincti tgueda, 9 ao de Albergaria, 16 ao

campanhas que actualmente trabs- de Anadia, 1l ao de Arouca, lO a0

lham na costa de S. Jacintlw. a .ie Aveiro. 2 ao de Castello de Pai-

mals alta tem já do arrasto,até ho- va, 27 ao de Estarreja, 43 ao da

ie, desde o começo da safra, reis Feira, 23 ao de Ilhavo, 5 ao de Ma-

¡5:0006000 e as outras 13:0006000 cieira de Cambra, 19 ao da Mealha-

e 14:0006000. da, il ao de Oliveira d'rlzemeis, 5

A no'. moeda-.og. ao de Oliveira do Bairro, 22 ao de

da falam-Devem começar a Ovar, 4 ao de Sever do Vouga e 20

circular ainda n'egte mez as novas ao de Vagos. Eram: 4 proprietarios

moedas de 500 reis, ultimamente ou Capilalmasi 9 commefCÍMV-es, 8

cunhadas, empregados no commercio, 57 agri-

J Além da grande quantidade cultures, l5 marítimos, 5 alfaiates,

da moeda lalsa d'este valor, que 6 pedreiros. 42 de protlssão não

anda em circulação, e que por ser espemtlcada, 76 ¡urnalciros, 4 pes-

mais leve se denuncia logo, appa- cadores, 29 de occupação domesti-

recem ainda bastantes notas tam- ca e 2 sem prolissão. Sómeute l39

bem de falsa proveníeucia, e que verões e 6 fcmeas sabiam ler e es-

são: _ crever.

As de 505000 reis: série E. S . Emigravam 157 pela primeira

n.°' l3:865 a 13:9l4; as de 10.5000 vez, 63 pela segu "a, 20 pela ter-

reis: série S. Ii., n.°' 13:800 a ceira, 5 pela quar

l3:900;-as de 55000' reis: série F

b'., n.°'13z853 a 13:895; G. O.,

n.° 13:878; G. S., n.°' 13:835 a

j513.896; E. S., n.° 13:853; G. C,

n.° ll:835; G. K., n.° 7:894; 4. ll.,

n.° 12:853.

Iloinem prevenido. . .

Dupla via do nor-te.-

Estàjà concluída e deve ser breve-

,meme aberta á exploração, a se-

guuda via terrea entre Allarellos e

Coimbra, da «Companhia-real dos

caminhos de ferro portuguezes».

Previsão do tempo.-

E' a seguinte, feita por Barto. rela-

tivamente ao periodo de 26 de ou-

tubro a l de novembro:

A temperatura baixarà a partir

.la tarde de domingo, *25, até á ina-

nhã de segunda-feira, 26, elevan-

do-seem seguida, bruscamente, do

que é provavel resultar alguma

chuva na terça-feira, 27.

Depois, voltando a baixar leve-

mente alc quinta-letra, 29, terá

uma elevação rapida, que determi-

nará vento e cht'va, na sexta-feira,

30, havendo, por ultimo, novo abai-

xameuto de temperatura até do-

mingo, l de novembro.

Conselho de tarifas.

-0 «Coliselho de tarifas) approvcu

o contracto entre a (Companhia-

real» e Manuel Christo, parao trans-

porte de cereaes, de Lisboa para

Aveiro; e entre a mesma e Luiz de

Sousa Cruz, para o transporte de

creosote, de Gaya para Aveiro, Es-

tarreja, Espinho e Ovar.

«Theatro aveirense»

-llealisou-se, como havíamos dllD,

a récita promovida pelo sr. .l. Pau-

lo, 'eli beoetlcie da prestante e

briosa corporação dos «Bombeiros-

voluntariosn. Casa repleta. Applau-

sos á farta a todos os interpretes e

principalmente aos srs. J. Paula,

Manuel Paula, J. Graça e l). Maria,

que, sem favor. se mantiveram a

verdadeira a.tur_a.

J Estão já distribuidos os pro-

grammas para a récita que o mes-

mo sr. .l. Paula promove e dedica

às associações locaes. E' aparatoso

e merece a attenção do publico, que

deve ir apreciar os bellos trabalhos

dramaticos do nosso patricio.

A récita tem logar no proximo

domingo e consta, além de come-

dias, de cauçouetas, duettoa, etc.

A avaliar pela anterior e pelo en-

lhuzilaalnl) que ha, o sr. J. Paula

vae ler uma noite feliz, em que

tia-de ver, bem compensados os

seus esforços.

Emir-ação.-Pelo gover-

no civn d'cste districto foram con

, 4 pela quinta,

2 pela sexta, 2 pe estima e 9 pc

la oitava.

Transferencia. - Foi

transferido para oserviço das exe-

cuções üscaes do 1.' districto do

Lisboa o sr. Antonio Augusto Si

mões e Silva, que durante algum

tempo foi aqui zeloso escrivão de

fazenda. Felitatnol-o.

Chapeus e enfeite..

-Sob esta epígraphe publiCamos

hojeum aanunuo da conhecida «Ca-

sa de modasr da rua da Costeira,

preprtedade da sr.“ l). Alma Cha-

ves, e para elle chamamos a atten-

çáo das nossas gentis leitoras. E'

realmente muito completa, a esco-

lha d'aquella casa para a estação

que começa.

teto, que, nos termas do decreoorddoe durante o mor. de agosto

w

ll 6'lJlllllPliã0,. litterano li sucnlillto
m

A ARTE DE I'ER BELLOS SONHOS

 

(Conclusão)

Este methodo de associa-

ção é o mais simples, e o que

otferece mais attrativos aos

prolanos; para todos aquelles,

porém, que-se interessam pela

psycologia do somno, ha mui-

to que aprender n'estas invas-

tigações muito modernas so-

bre o mechanismo do nosso

pensamento durante o dormir.

Um dos pesicologos mais

autorisados Nestes assumptos,

a professor H. Vaschide, asse-

gura que é muito intessante o

'aspecto d'um sujeito adorme-

cido.

Passou muitas noites a

examinar e a estudar diversos

individuos durante o somno,

conseguindo recolher e preci-

sar factos verdadeiramente ob-

jectivos sobre a expressão da mi-

mica, especialmente nos aliena-

dos, e estabelecer uma especie

de alphabeto proprio para de-

cifrar estas observações.

D'isto á leitura do pensa-

mento o passo é breVe!

«Se o exame do individuo

adormecido póde conduzir o

psychologo a esta especie de

lucidez, tanto mais facil lhe se-

rá provocar e modificar o cur-

so das allucinações que cons-

tituem o conteudo dos nos-

!5, sos sonhos.

D'isto occupou-se minucio-

samente Maury, no seu classi-

co lino: :Le sommeil et les

révés» .

A' pequena distancia de

Maury adormecido eram esfre-

gados um oontra o outro (luis

objectos de metal e elle sonha-

va com sinos; fazia-se-lhe chei-

rar agua de Colonia e elle so-

nhavit estar n'uma loja de pre-

Foi só depois do casamento

d,este com Julia de Saint-Val

que Humberto concebeu a es-

perança de realisar os seus

projectos funeetos: foi só en"

tão que elle conspircu com Da-

niel para a morte do irmão.

(l barão Velho reputava o

matrimonio do filho priuiogc-

nito com Julia um crime, e sup-

punha-se no direito de usar de

todos os meios possiveis para

perder Julia, que considerava,

segundo as suas idêas astrolo-

gicas, um principio funesto.

Ignorava, contudo, que o

matrimonio se eli'tuara e que

Wolfgang era pae.

Mas nos fins da vida, tor-

turado, remordio continuamen-

te por um prescntimcnto angus-

tioso, escreveu uma carta a

Wolfgang, ordenando-lhe que numcrosissimos e fundados so-

se dirigisseaHer. . . no dia de- bre factos que uma impres-

terminado, ameaçando-o' com 4-lU sem sorial pode provocar

sua maldição, caso que não ã durante o dormir imagens que

obdessesse a esta sua vontad liroduzem o sonho.

suprema. «As impressões cuataneo

motrízes parecem ser as mais

segredavam-lhe alguns nomes

ao ouvido e elle lembrava-se

depois de os ter ouvido duran-

te o somno, co'no se tivessem

sido pronunciadas por pessoas

vistas em sonho.

Uma gotta de agua deita

da sobre a sua testa faziam

sonhar que estava na Italia t-

que tinha muito calam

Exemplos como estes são

(Continua.)

fumes e depois estar no Cairo;

importantes na manifestação

d'estes phenomenos.

Com este methodo é, pois,

bastante facil provocar e diri-

gir os sonhos das pessoas que

se conhecem intimamente.

O conhecimento profundo

do ¡sujetr é uma condição in-

dispensavel de successo e só

depois é que se poderão ence-

tar as experiencias, quer prin-

cipiando depois do «sujetrador-

mecido, quer surggerindo-lhe,

o que é bem mais interessante

no momento de adormecer,

aquellas primeiras allnmina-

ções do somuo conliecidassob

o nome de callucinações hy-

pnagogwas..

Segundo estas condições é,

pois, possivel provocar bellos

sonhos.

Exprimentem, pois, os nos-

sos leitores acalmar as suas

dôres, reanimar as suas espe-

ranças, durante a paz fecunda

do somno, sem recorrer para

esse lim a intoxicação do alco-

ol, do opio ou de outros vene-

nos da inteligencia, nos quaes

os povos primitivos procura-

vam a exaltação dos seus desc-

jos e os eomtemporaneos o es-

quecimento das e suas miseri-

as.

Convem, porém,não esque-

cer que as visões provocadas

não poderão ser se não a im-

pressão mais ou menos eleva-

da do seu conteudo mental

consciente; poder-Beba encon-

trar n'essas visões a mais alta

expressão da nossa emotivida-

de, mas, a elevação dos nossos

sonhos, como de qualquer ou-

tra fôrma da nossa actividade

espiritual, será sempre propor-

cional á belleza da nossa al-

ma.

 

Anno agrlcola

*tontinua o bom tempo: une lin-

dos dias de sol, de brilho in-

tenso, que suavisam a temperatura

fria que começa a fazer-se sentir.

Hontem choveu, mas já hoje voltou

o bom sol anterior.

Aproveita a lavoura, que leva

os melhores auspícios, e embara-

tecem as hortaliças, que veem em

abundancia ao mercado.

J Informações do fóra.

Do Vouga:--Fizeram~se este

anno as Vindimas com um tempo

expladido. E' boa a qualidade do

vinho e a producção foi abundante.

Em comparação foram demi-

nutas as colheitas do milho das

terras altas.

Agora andam os lavradores a

cortar os das terras baixas, temen-

do alguma quadra de chuva que

venha alegar os campos.

De Cuciaz-Nos ultimos dia¡

tem por aqui chuvido regularmen-

te, o que muito bem faz ás hortali-

ças, bervas, etc.

Podem considerar-se concluídas

as sementeiras das terras baixas,

que foram um pouco melhores do

que as das terras altas, mas ainda

assim muito inferiores as do anno

passado.

O SOMATOSE o

O Na convalescença z
Ó

#000000000000000

Informação estrangeira

  

Como 800 creançaa

escapam de mor-res'

queimadas. -- N'urn collegio

.le Old-street, em Londres, todos

os mezes, em dias que o director

designa, dá se um signal de alarme

contra incendio. Ceres !o 800 alu-

mnos que o povoam 83cm dos seus

quartos ou das suas aulas, atraves-

sam os corredores e reuniam-se no

amplo palco do editlcio.

Em uma das ultimas n ites, as

campainhss d'alarme tocaram apres-

sadamente. Os rapazes ergueratn'se

dos seus leitos, vestiram-se com a

costumada rapidez e, enliaudo pe-

los corredores, desceram ao palco.

Pouco depois o collegic estava todo

em chammas. [Veste vez o signal

era dado a valer. Mas como os alu-

tnuos estavam já educados n'esse

sentido, não houve a mais pequenas

precipitação. Se não tora esta cir-

cumstancia é muito natural que,

rebentando o incendio altas horas

da noite, pelo menos grande parte

da população do collegio fosse vi-

ctimada.

Ahi está uma medida que devia

sr-r adoptada nas nossas casas de

MilUtfnçàu. E' simples e de tão largo

alcance que não e preciso gastar



  

  

     

   

   

    

   

   

    

    

  

    

   

   

   

   

 

    

  

   

   

 

   

   

    

   

  

          

   

  

  

   

 

  

 

  

  

 

   

 

    

   

    

   

   

   

   

   

         

   

 

   

   

   

   

  

  

   

 

   

  

  

  

  

   

  

    

  

 

  

Na pleiade brilhante dos que al-

Ii fazem do ensino um sacerdocio,

estão homens da tempere e da ele-

vação dos srs. drs. Sanches da Ga-

ma, Adriano de Carvalho, Silvio

Police, Antonio Thomé, Fortunato

d'Almeida, E. Tamagnini, lt. Sarras-

quiro, Francisco Pessoa, Fernandes

Costa. _padre Figueiredo, e tantos

outros.

Todos ellos, e cada um de por

si, são uma garantia do moralidade

e de justiça, na obra civilissdora a

que votam todos os recursos da

sua intelligencia e da sua activi-

dade.

A que vem, pois, a syndicancia?

A requerimento seu, por exigencia

dos seus justificados escrupulos, é

certo.

Mas bem orientado andará quem,

superintendeudo no ministerio do

reino, recusar ordenal-a, por bem

entendida fé e bem applicada con-

fiança que esses homens merecem

ao paiz inteiro.

A accusações da ordem e da na-

tureza das que appareceram no

Mondo, devem as estações tutela

res responder assim.

Em tor-no do distri-

cto.-Uma rapariga de dez aunos,

filha de Maria José, a Baluca, do

logar da Aguincheira, de S. Thiago,

Azemeis, tendo ido ha dias levar o

jantar a um cunhado, que trabalha

em Cucujães, nem chegou ao seu

destino nem tornou mais a appare-

cer. Julga-se ter sido victima d'al-

gum crime.

J A camara municipal de Vagos

foi auctcrisada acrcar um partido me-

dico,coin a dotação de “2165000 reis

anuuaes, para o serviço clinico das

freguczias de S. Miguel de Sóza e

de S. Salvador de Cuvão do Lobo.

Taxas perdoem-Tendo

havido melhoria de cambios, foi

determinado que, até novo aviso,

vigorem as seguintes taxas postaes

ioternacionaes: franco, '220 reis;

marco, 270 reis; corôa, 229 reis;

sterlino, 43 l/2 por 15000 reis.

Nomeações.-Em substi-

tuição do notario d'Anadia, sr. Bre-

da de Mello, vae occupar aquelle

cargo o nosso estimavel patricio,

sr. Julio Christo, a quem felicita-

mos.

.a Para a vaga aberta em Es-

tarreja com a sahida do sr. dr. Ale.

xandre d'Alhuquerque, no mesmo

cargo, diz-se que sera nomeado o

sr. dr. José Luciano de Castro Pires

Corte-real, actual administrador d'a-

quelle concelho.

Premium-O «instituto in-

dustrial e commercial do Porto»

conferiu aos alumnos nossos patri-

clos, srs. Arthur Mendes da Costa e

João Antonio de Moraes Sarmento,

varias menções honrosas pela appli-

cação e reconhecida iutelligencia

com que se houveram em varias

cadeiras d'aquelle estabelecimento

scientifico. Parabens.

p" Os republicanos locaes crea-

ram um premio escolar em home-

nagem ao seu estimavel chefe, sr.

dr. Francisco Antonio de Moura,

premio a que deram o seu nome.

Justo e louvavel.

Pela ¡mprensa.-Ence-

ton a sua publicação em Lisboa o

bi-semauario Jornal de romances,

que, como o titulo indica, e um re-

positorio de contos apreciaveis.

Longa vida lhe desejamos.

.t Appareceu mais um jornal

no Algarve. E' republicano e tem

por titulo a Provincia do Algarve.

Muitas venturas.

Gentoio. - Devem chegar

brevemente a Lisboa e ao Porto

carregamentos importantes de cen-

ca dp eleição da camara, que

tem de realis'ar-sc no domin-

_ gd' próximo.

Quando á conducta da ve-

reaçio e especialmente no que

toca á situação da secretaria,

até prophecias se fazem.

Descsncem todos. Cada

qual, no desempenho do seu

cargo, fará respeitar os seus

direitos pelo exacto cumpri-

mento dos seus deveres. E na-

da mais..

A maneira por que ahi cor-

reu o processo e julgamento

do Campeão, no tribunal ju-

dicial da comarca, deu assum-

pto á imprensa para aprecia-

ções que muito nos captivam.

Registamol-as e agradecemol-

as. '

Entre outros, escreve o

Jornal da Murtoza:

«Tão só basta dizer que os nossos

oollegas, sujeitos ao julgamento, fo-

ram condsmnados e a oondamn ação

não se veriñcaria, talvez, se as dispo-

sições d'uma lei d'impronsa, tão anti-

libsral como odioss, não estivessem

em vigor para. marcar a epochs. da

perseguições à liberdade do pensa-

mento, para lembrar aquella dictadu-

ra de spilogo sangrento na tarde de

i de fevereiro!

Faz parte da redacção d'um jor-

nal,o auctor d'ests processo, e de crer

é que, por mais d'uma vez, tenham o

bicos da sua penns traçado no jornal,

que é o porta-voz da sua opinião,pala

vras de condomnação para essa lei

retrogradu que, por isso mesmo, se

não harmonisa com o espirito de li-

berdade que domina a sociedade do ho-

je; o esta conclusão é tscil de tirar-

se ¡bando-.se que o jornal, de cuja

redacção faz parts, foi chamado aos

tribunaes por virtude d'asss. lei, tendo

a entidade que advogava, no tribunal,

a causa do Progresso de Aveiro, ou me-

lhor da sua redacção, argumentos que

oondemnavam formalmente s. lei de

11 de abril. s lei contra. a, imprensa.,

como foi donomiuada.

Hs oito annos. diz-se, durava a

campanha, cuja primeira !tape termi-

nou terça-feira no tribunal judicial de

Aveiro, onde atlluin a mais extraordi-

naris. concorrencia. para ouvir as ç ac-

cusações e dafezas eloqueutes, liqui-

dações politicas e reparações de of-

i'ensns, terminando tudo já. de noite

pelo occordão condemnatoriu, nâo se

conseguindo, no entanto, dar por fin

dos os commentarios, que 'apparocsm

o desappareoem ao sabor das facções

politicas.

Custa a crer, pois, que, passado

tanto tempo, só agora a questão fossa

até aos tribunaes para ser escndada

n'uma lei que toda a imprensa livre o

independente condemnou e condsmna

rá Todavia o caso verificou-so e, d'a-

hi, não devemos surprshonder-nos que

o actual governo dispensa protecção a

essa, lei, que é legitima i'ructo da di-

ctndura, porque na collectividade por

ella. attinglda e acorrsntsda hs. quem

lhe reconheça benqícos añ'eitos. Ora,

pois..

Informação local

¡Folhinha ¡vela-on-

oe'(l907).-Dia :ZS-Continua

o mau tempo, desabando alguns

muros e chaminés.

a" Na ria cessa, porisso, a na-

vegação.

Dia 29-Apparece à venda o

primeiro vinho novo.

'i Matam-se na cidade os pri-

meiros cevados que appareceram

na feira dos 28.

Dia 30-A camara d'Aveiro re-

solve secundar a iniciativa da de

Coimbra pedindo o augmento de

ordenado para os seus empregados.

Lyceu de Coimbra.-

0 Conselho escolar do lyceu de

Coimbra reclamou do governo uma

syndicancia aos seus actos.

Provocou a resolução uma car-

ta ioserta no Mundo, de ha dias,

carta em que é rudemente visado o

corpo docente do mesmo estabele-

cimento, e que contém aiiirmações

de natureza grave, alias carecidas

de verdade. '

O lyceu de Coimbra tem a di-

recção superior de um dos homens

de melhor caracter que conhece-

mos, o sr. dr. Luiz dos Santos Vie-

gas, que é tambem uma das mais

robustas intelligencias e uma das

mais hellas organisações scicntid-

cas do nosso paiz.

Mandarsm-nos dizer, não

sabemos se do «Tribunal-col-

lective», que por felizes” nos

dessemos pela applicação do

minimo da pena.

Obrigadinhos. Mas-em-

minentissimos e sapientissimos

srs. drsl-nâo é bem um mi-

nimo que v. ex." se dignaram

conceder-nos: são varios mim'-

mos: o minimo da pena, o mi-

nimo da multa, o minimo das

custas, o minimo da indemni-

sação, o minimo da. . . São

cinco minimos que equivalem

num maximo atentado, no va-

lor de alguns centos de mil

reis, que Deus sabe a quem ca-

lhará a triste sorte de pagar,

por Em.

O"

Diz-se que o governo es-

tá_ resolvido a fazer uma no-

va leide imorensa e que para

osso tim ouvirá, em tempo op-

portuno, varias entidades jor-

nàlisticas.

Propomos que á commissão

seja aggrcgado o «Tribunal-

collectivo» cá da terra.0 «Tri-

bunal-collectivm e mais os

mangericos _que lhe inñorain e

guarnecem os balcões . . .

U'

A questão do milho, que

interessa sobremodo ás classes

pobres, tem sido tratada por

partedo illustre deputado anos-

Ioprestante amigo, sr. dr. Ar-

Ibur Pinto Basto, com a mais

provada dedicação.

E' de sua ex.l para El-rei

o seguinte telegramma, que

dh' do seu interesse e do seu

zelo pelos desfavorecidos da

fortuna:

“ '-A Sus 'magsstads El-rei-Lis-

boa.-_-H.a mais 15 dias, milho exotico

6 ,vendido 820 reis. Para evitar depre-

vsds .Xplornçño sobre milhares fami-

lisrs norte psiz. urge que vossa magos-

tndo as digna providenciar, recommen-

hndo governo larga e immediata. im-

portação rsferidocereai. Mau inicio rei-

nldo.-Arthur Pinto Basto.:

.I

Para assistirem aos actos

eleitoraes do districto, onde a

lucta. é renhida, vão ser no-

meados pelo governo delega-

dos especiaes.

Vcom para Estarreja, Mea-

lhada e Oliveira d'Azemeis.

Para aquelle segundo con-

celho foi nomeado administra-

d0r o sr. dr. Joaquim Rodri-

gues d'Almeia, que alli goes

de sympathias.

' l'

  

@mas

-Dnniel! Daniel! clamou

o barão espavorido, que fazes

tu aqui, a esta hora?

O mordomo exhalou um

gemido afiiictivo, e tombou

fulminado.

O barão ficou petriñcado.

V . . . proceguiu:

-E' tempo de vos desco-

brir este segredo hediondo, e

revelar-vos o que é que turba-

va o somno d'este miseravel.

As palairrns que fizeste soar

aos seus ouvidos, foram as ul-

timas que vosso pne proferiu.

Trémulo eincspaz de articu-

lar um monosyllabo, o barão

assentou-se ao lado do advo-

gado, em frente do brazido.

V. . . desdobrou o papel lega-

do por Humberto, para ser li-

do depois da abertura do tes-

mento.

N'este papel, Humberto

exprimia o vivo remorso do

odio que votára a seu irmão,

depois de. instituição do mor-

gado. Por ella perdia uma he-

rança, magnifica, porque nd-

mittindo mesmo que chegasse

a semear a discurdia entre o

pae e o filho, o morgado nem

por isso deixaria de ser entre-

gue pelas leis a. Wolfgang, na

sua qualidade de primogenito,

anatomia no “tillPlilfl iii Piliiillitliso

(ao
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-- Que tempo atroz!

_.0 barão, afundado no cal-

culo das suas riquezas, retor-

quiu, com um gesto de distra-

hido: A '

-Effectivamente, está um

detestavel tempo!

Mas, no mesmo instante,

ergueu-se, tomado de panico,

_ A porta da sala acabava

de se abrir, e, Daniel que to-

dos suppunham cravado no

leito pela doença, surgia, pal-

lido, livido, espectral. Recome-

çava as suas vagabundagens

nocturnas, e exhalando suspi

lr I dolsntes, acercando-se da

porta, recomeçon a raspar n'el-

a, com uma sorte_ de furia.

O advogado chamou os

creadoa que o levantaram: mas

todos os esforços empregados

para o reanimarem foram bal-

dados.

_Então o barão inconsola-

vel exclamou:

- Deus do céo! não me

lembrar eu que chamar um

somnambulo pelo seu nome, é

o mesmo que metal-0?. . . Ai

de mim! matei aquelle pobre

velho. Não terei mais uma ho-

ra de paz!, . .

Mal os creatdos levaram

Daniel, o advogado travou do

braço do barão, e conduzin-

do-o até á porta da morada

disc-lhe:

-Aquelle que cahiu aqui

aos vossns pés, barão Rodri-

go, é o assassino de vosso pao!

m
-

teio, que, nos termos do decreto

de 17 do corrente mez, devera ser

vendido ao preço de 530 reis por

cada medida de 15 litros sobre va-

sou, nas estações d'aquellas cida

de»

As pegaram-Das cinco

campanhas que actualmente traba-

lham ua costa de S. Jacintho, a

mais alta tem já do arrasto, até ho-

je, desde o começo da safra, reis

15:0006000 e as outras 13:0006000

e 14:0006000.

A nova moeda-loa-

da falcon-Devem começar a

circular ainda n'este mea as novas

moedas de 500 reis, ultimamente

cunhadas.

.o Além da grande quantidade

da moeda falsa d'este valor, que

anda em circulação, e que por ser

mais leve se denuncia logo, appa-

recem ainda bastantes notas tam-

-bem de falsa provenieucia, e que

sao:

As de 506000 reis: série E. 'S ,

n.°' l3z865 a 13:914; as de 105000

reis: série S. F., n.°' 131800 a

13:900; as de 55000 reis: série F

b'., n.°“ l3:853 a 132895; G. O.,

n.° 131878; G. S., n.°' 13:835 a

13.896; E. S., n.° 13:853; G. C',

n.° 11:835; G. K., n.° 7:894; 4. Ii.,

n.° 12:853.

ilomem preveaido. . .

Duplo via do nor-te.-

Estájã concluída e deve ser breve-

mente aberta ã exploração, a se-

gunda via ferrea entre Atfarellos e

Coimbra, da «Companhia-real dos

caminhos de ferro portugnezess.

Previsão do tempo.-

Il' a seguinte, feita por Barto, rela-

tivamente ao periodo de 2G de ou-

tubro a i de novembro:

A temperatura baixará a partir

.la tarde de domingo, 25, até a ma-

nhã de segunda-feira, 26, elevan-

do-se em seguida, bruscamente, do

que é provavol resultar alguma

chuva na terça-feira, 27.

Depois, voltando a baixar leve-

mente até quinta-feira, 29, tera

uma elevação rapida, que determi-

nará vento e chrva, na sexta-feira,

30, havendo, por ultimo, novo abai-

xainento de temperatura até do-

mingo, t de novembro.

Conselho do tarifas.

-0 «Conselho de tarifas¡ approvou

o contracto entre a (Companhia-

real» e Manuel Christo, para o trans-

porte de cereaes, de Lisboa para

Aveiro; e entre a mesma e Luiz de

Sousa Cruz, para o transporte de

crensote, de Gaya para Aveiro, Es-

tarreja, Espinho e Ovar.

«Theatro aveia-once»

-fiealisou-se, como haviamos dito,

a récita promovida pelo sr. .f. Pau-

la, em beneficio da prestante e

briosa corporação dos (Bombeiros-

voluntariosn. Casa repleta. Applau-

sos a farta a todos os interpretes e

principalmente aos srs. J. Paula,

Manuel Paula, .l. Graça e l). Maria,

que, sem favor, se mantiveram a

verda icira atura.

j' Estão ja distribuidos os pro›

grainuias para a récda que o mes-

mo sr. .i. Paula promove e dedica

as assocmções locaes. E' aparatoso

e merece a attenção do publico, que

deve ir apreciar os hellos trabalhos

dramaticos do nosso patricio.

A récita tem logar no proximo

domingo e consta, além de como-

dias, de cançonetas, duettos, etc.

A avaliar pela anterior e pelo en-

thnsiasmo que ha, o sr. l. Paula

vae ter uma noite feliz. em que

ha-dc ver bem compensados os

seus esforços.

Emigração.-Relo gover-

no cmi d'cste districto foram con

m

Foi só depois do casamento

d'este com Julia de Suint~Val

que Humberto concebeu a es-

perança de realisar os seus

projectos funestos: foi só en-

tão que elle conspirou com Da-

niel para a morto do irmão.

(.l barão velho reputava o

matrimonio do filho primoge-

oito com Julia um crime. e sup-

punha-se no direito de usar de

todos os meios possiveis para

perder Julia, que considerava,

segundo as suas idêas astrolo-

gicas, um principio funesto.

Ignorava, contudo, que o

matrimonio se eñ'tuarn e que

Wolfgang era já pac.

Mas nos fins da vida, tor-

turado, remordio continuamen-

te por um prensntimento angus-

tioso, escreveu uma carta a

Wolfgang, ordenando-lhe que

se dirigisse a Her. . . no dia de-

terminado, ameaçando-o com

sua maldição, caso que não

obdessesse a esta sua voutud

suprema.

(Continua.)

cedidos, durante o moz de agosto

ultimo, passaportes a 254 emigran-

tes, 223 varões e 31 femeas, que

<e destinavam aos Estados-unidos

Ilo Brazil.

Perteuciam 27 ao concelho de

Aguada, 9 ao de Albergaria, 16 ao

de Anadia, li ao de Arouca, 10 ao

.ie Aveiro. 2 ao de Castello de Pai-

va, 27 ao de Estarreja, 43 ao da

Feira, 23 ao de llhavo, 5 ao de Ma.

cieira de Cambra, 19 ao da Mealha-

da, ii ao de Oliveira d'Azemeis, 5

ao de Oliveira do Bairro, 22 ao de

Ovar, 4 ao de Sever do Vouga e 20

ao de Vagos. Eram: 4 proprietarios

ou capitalistas, 9 commerciantes, 8

empregaJos no commercio, 57 agri-

cultores. i5 marítimos, 5 alfaiates,

6 pedreiros. 42 de profissão não

especificada, 76 jornaleiros, 4 pes-

cadores, *29 de occupação domesti-

ca e 2 sem profissão. Sómento 139

varões e 6 femeas sabiam ler e es-

crever.

Emigravam 157 pela primeira

vez, 63 pela segunda, 20 pela ter-

ceira, 5 pela quarta, 4 pela quinta,

2 pela sexta, 2 pela setiina e 9 pe

la oitava.

Transferencia. - Fo¡

transferido para oserviço das exe-

cuções tiscaes do i.“ districto de

Lisboa o sr. Antonio Augusto Si

mões e Silva, que durante algum

tempo foi aqui zeloso escrivão de

fazenda. Felitainol-o.

Chupetas e enfeites.

-Sob esta epigraphe publicamos

hoje um aununcm da conhecida (Ca-

sa de modas» da rua da Costeira,

pr0priedade da sr.l D. Alrira Cha-

ves, e para elle chamamos a atten-

ção das nossas gentis leitoras. E'

realmente muito completa, a 'esco-

lha d'aquella casa para a estação

que começa. '

ll "Campina. liltei'ario li scicnlilico

importantes na manifestação

d'estes phenomenos. i

Com este methodo é, pois,1

bastante facil provocar e

gir os sonhos das pessoas que Á

se conhecem intimamente.

O conhecimento profundo: -

do «sujets é uma condição ¡tt-_Ê

dispensavel de successo e sd

depois é que se poderão ecoa-7

tar as experiencias, quer prin.

cipiaudo depois do «sujetnador- I

mecido, quer surggerindo-lha,

o que é bem mais interessante l

no momento de adormecer,

aquellas primeiras allumiua- .

ções do somno conhecidas sob

o nome_ de callucinações by-

pnagogicas.- '

Segundo estas condições 6,!

pois, possivel provocar bellod¡

sonhos. -(

Exprimentein, pois, os nos; -

sos leitores acalmar as sua!,

dói-es, reanimar as suas aspas'.

ranças, durante s. paz fecunda

do somno, sem recorrer pa '

esse fim á. intoxicação do ele;

ol, do opio ou de outros vens-

nos da. inteligencia, nos quase, _

os povos primitivos procura- '

vam a exaltação dos seus dess- '

jos e os comtemporaneos o es-

quecimento das s suas miseri-

as.

    

  

  

        

   

  

  

   

          

   

   

 

   

  

  

   

  

  

  

  

    

   

 

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

   

  

 

    

   

   

 

   

 

   
   

  

    

   

  

   
    

   

   

  

  

o

Convem, porém,não esquga.

cer que as visões provocada”

não poderão ser se não a inte_

pressão mais ou menos eleva-

da do seu conteudo mental, “

consciente; poder-acha encon-t

trar n'essas visões a mais alta l

expressão da nossa emotivida-i

de, mas, a elevação dos nossos, ,

sonhos, como de qualquer ou-

tra fôrma. da_ nossa actividade_

espiritual, será sempre propor-

cional á belleza da nossa al- *

ma.

  

l ARTE DE TER BELLOS SONHUS

 

(Conclusão)

Este methodo de i associa-

ção é o mais simples, e o que-

oil'erece mais attrativos aos

prolsnos; para todos aquelles,

porém, que se interessam pela

psycologia do somuo, ha mui-

to que aprender ii'estas inves-

tigações muito modernas so-

bre o mechanismo do nosso

pensamento durante o dormir.

Um dos pesicologos mais

nutorisados n'estes assumptos,

a professor H. Vascbide, asse-

gura. que é muito intessante o

aspecto d'um sujeito _adorme-

cido.

Passou muitas noites a

examinar e a. estudar diversos

individuos durante o somno,

conseguindo recolher e preci-

sar factos verdadeiramente ob-

jectivos sobrea expressão da mi-

mica, especialmente nos aliena-

dos, o estabelecer uma especie

de alphabeto proprio para de-

cifrar estas observações.

D'isto á leitura do pensa-

mento o passo é breve!

(Se o exame do individuo

adormecido póde conduzir o

psychologo a esta especie de

lucidez, tanto mais facil lhe se-

rá provocar e modificar o cur-

so das allucinações que cons-

tituem o conteudo dos nos-

sos sonhos.

D'isto occupou-se minucio-

samente Maury, no seu classi-

co livro: sLe sommeil et les

révés › .

A' pequena distancia de

Maury adormecido eram' esfre-

gados um contra o outro dois

objectos de metal e elle sonha-

va com sinos; fazia-se-lhe chei-

rar agua de Colonia e elle so-

nhava estar n'uma loja de pre-

fumcs e depois estar no Cairo;

segredavam-lhe alguns nomes

ao ouvido e elle lembrava-se

depois de os ter ouvido duran-

te o somno, como se tivessem

sido pronunciadas por pessoas

vistas em sonho.

Uma gotta de agua deita

da sobre a sua testa fazia-o

sonhar que estava na Italia ci

que tinha muito calorn

Exemplos como estes são

numcrosissimos e fundados so-

bre factos que uma impres.

;to sem sorial pode provocar

durante o dormir imagens que

Liroduzeiu 0 sonho. r ad“ l d d '§ __ H ,o p a a nas nossas casas e
(da ir.ipicssões cnatnneo BHUCHÇÉU_ E' s“nples e de ,501“”

tnotrizes parecem ser as mais alcance que não e preciso guita:

. _ Anno agricola" '
aontmua o bom tempo: uns lia-"l

dos dias do sol, de brilho in- '

tenso, que suavisam s. temperatura

fria que comsça a fazer-se sentir.

IIontem choveu, mas já. hoje voltou

o bom sol anterior.

Aproveita. a lavoura, que leva

os melhores aiispicios, e embara-

tecem as hortaliças, que veem em

abundancia ao mercado. '

J' Informações (lu fóra.

Do Vougaz-Fizeram-sa este

anuo as viudimas com um tempo

explodido. E' boa a qualidade dc'

vinho e a producção foi abundante.

Em comparação foram demi-

nutas as colheitas do milho das

terras altas. i l

Agora andam os lavradores a

cortar os das terras baixas, temen-

do alguma quadra de chuva que

venha alegar os campos.

De Caciaz-Nos ultimos dia¡ o

tem por aqui cliuvido rogularmen- 'i

te, o que muito bem faz ás hortali-

ças, hervas, etc.

Podem considerar-se concluídas >

na sementeiras das terras baixas,

que foram um pouco melhores do

que as das terras altas, mas ainda

assim muito inferiores ás do anna

passado.

990009999999”
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Como 800 arcano..

escapam de mor-roq-

queimadas. -- N'um collegio

.ie Old-street, em Londres, todos

os mezes, em dias que o director

designa, dà se um signil de alarme

contra incendio. Cerca lo 800 alu.

maos que o povoam sauu dos seus

quartos ou das suas aulas, atraves-

sam os corredores e reuuem-so no

amplo paleo do edificio.

Em uma das ultimas u,ites, u

campainhas d'alarme tocaram apres-

sadamente. Os rapazes ergueram-se

dos seus leitos, vestiram-se com a

c-.istumada rapidez e, enfiando pe-

los corredores, desceram ao pateo.

Pouco depois o collegio estava todo

.em chammas. D'esta vez o signal

era dado a valer. Mas como os alu-

mnos estavam já educados n'em

sentido, não houve a mais pequetfa

precipitação. Sc não fôra esta cir-

cumstancia e muito natural que,

rabentando o incendio altas horas

da noite, pelo menos grande parts

da população do collegio fosso vi-

ctimada.

1th¡ está uma medida que devia '



    

    

   

 

,. ms em encarecel-a. Aos dire-

tores de collegios, seminarios, re-

rsllimentos, asylos, etc., recom-

“meud'amos a adopção immediata

@esta providencia. E' uma medida

de disciplina que tem todas as van~

hgens e nenhum inconveniente. A

'gente aprende sempre. E esta lição

'pertence ao numero das que se dc-

venl sem perda de tempo aprovei-

m1
¡

Mamma-tica das gal-

llli'lllp.-Ouereis ter ovos excel-

, leniêsr'.". . Pois é a coisa mais ta-

eil do mundo. Toda a gente sabe

que as gallinhas que vivem no

-eampo são mais poedeiras do que

as que se acham encerradas em

“poeiras. lia tempos, porem, um

lavrador do Canada observou que

“n gallinhas. que não tinham as

atas cortadas, e que, portanto, sal-

tsvam aos muros, ponham melho-

res ovos. Lembrou-se então do se-

guinte: espetar na ponta d'um pau

*um molho de couves e star-lhe um

cordel; quando as gallinhas iam de-

penlcar, puxava pelo cordel, er-

guendo mais alto as couves. ss

aves principiavam então aos saltos

para chegar ao legnme e so desis-

tlain quando cançavam. Resultado:

ovos grandes e de superior quali-

dade.. . Esta gymnastica actua de

til modo nas gallinhas, que é cada

.ovo que até parecem . . .dois ovosl

Os lavradores do Canada ado-

iptararn este processo que é, como

seem, facilimo. Experimente a lei-

tora. E se etiectivamente a coisa

der resultado, mande-nos um cesto

d'ovos que nes não ticamos zanga-

dos com a oilerta. ..

Poda-o de chic. ..-0 ar-

tista dramatico inglez Cirios Wyn-

ditam tem, nas margens do Tamisa,

e mesmo relevo janota que guea

1.o Bargy, nas margens do Senna.

:t's espantosas gravatas d'este cor

respondem os phantasticos casacos

'disquelle Esses cavalheiros pedem

?representar detestavelmente: o que

'não deixam nunca é de ser podres

de chic, na phrase admirativa e

pascacia do Damaso, o gorducho

Salede dos aldeias», de Eça.

Pois o Petronlo da City acaba

de revolucionar a gentry. 0 illustre

”tinta, n'uma peça recentemente

representada, apresentou-se de cal-

ça, colete e casaco. . . azul clarol

0 edeito foi enorme. Mas quando,

n'um dos actos seguintes, exhibiu

um jaquetão roxo, o espanto foi

tremendo. 0 actor fez sensação pe-

la farpella.

Ora ahi esta um expediente.

, Nós não sabemos se o actor e bom

on mau. Mas, se representar como

muitos que por ca temos, as suas

excentricidades salval-o-hão. Aviso

aos actores nacionaes. . .

Os janotas de Londres andam

preoccopadoe com a casaca azul

claro e com o casaco rôxo. .lá con-

r terenciaram a esse respeito e pa-

. recem decididos a acceitar a indi-

cação. De resto, Wyndham é n mo-

delo que se segue sem discussão.

Ora calculem que o homem se lem-

bra um dia de apparecer em scena

de casaca azul claro, calça côr de

pombo, gravata amarella e sapatos

ds lonal E' claro, no primeiro baile

elegante, os janotas apparecerão

assim vestidos.

A toleima humana retina. E ain-

_ da dizem que o espirito se emanci-

pal 'isso emancipa elle. Cada vez o

vemos mais escravisado. Nos do-

minios da moda, a imbeciiidade é

tal nos dois sexos, que a vida se

V transforma n'um carnaval constan-

te. Pois não serão verdadeiras masa

caras certas creaturas que por ahi

temos passar?. . .

. Os ohnpeu¡ das se-

nhoral.-N'um concerto ulti-

mamente realisado n'um salão dos

Campos Elysios, em Paris, dois ca-

valheiros que tinham na sua frente

varias damas 08l@“la'lfl0 os enor-

mes chapeus do moderno figurino,

gritaram com toda a força dos seus

pulmões:

_Abaixo os chapeusl

0 chinlrim foi medonho. O ma-

rido d'nma das damas, odendido

. pelo grito desrespeitoso, voltou-se

para um dos protestantes e, muito

irritado, intlmou-o a que se cal:

lssrie.

_Gellar-me?, . . Não quero.

Estabeleceu-se então uma con-

lusío medonha e muita gente sahiu

da sala que, de concerto, passou...

lidesconcerto. Como se trocassem

varias bengaladas, a policia inter-

veio prendendo um dos manifes-

tantes, que foi condcmnado a 26000

reis de multa.

Segundo parece, estas scenas

vie repetir-se. Formou-se em Paris

nina especie de Liga para afastar

_ dos theatros e salões de concertos

" eexhibições cinematographicas os

taes chapeus enormes como trou

xiii, que as senhOras agora usam.

l' uma patuscada como outra qual-

quer, mas bem póde succeder que

degenere em algum tumulto mais

serio. Pelo sim pelo não os empre-

Ei variou directores dos theatros e

   

   

  

                        

  

  

  

  

 

    

   

  

   

   

  

                                       

   

 

  
  

 

zesse o mesmo. Hontem vimos pas-

sar deaute da nossa redacção dois

chapeus espantosos.

até que as senhoras que os leva-

vam caminhavam a custo, como as

lavadeiras quando conduzem uma

trouxa mais pesada. Calculem que

esses chapeus entravam no thea-

tro. . . Era o mesmo que se des-

cesse deaute de nós. . .

ferro. Some-tel

dah-Os fumadores vão ficar con-

cio. O dr. Arnold, de Manchester,

os quaes o da diphteria. Segundo

salões vão adaptar novas medidas,

.le acc0rdo com a policia.

Não seria mau que por cá se li-

   

                                   

   

 

  

    

   

  

      

  

      

   

  

   

    

  

  

              

  

Pareceu-nos

o panno de

o tabaco-microbioi-

tentes e mais radicados no seu vi-

acaba de declarar, em seguida a

ditlerentes experiencias que pacien-

temente realisou, que o fumo do

tabaco e um poderoso agente des-

truidor de certos microbios. entre

apurou, o fumador escusa de re-

ceiar a pneumonia, o colera e a

diphteria, pois que o tabaco da ca-

bo dos bacillos que produzem esses

males. N'este ponto o medico de

Manchester esta de accordo com o

dr. Tessivari, italiano, que aconse-

llia, em epochas de epidemia, a

que se lume um charuto.

Sc fôr bom, entendemos que se

deve fumar sempre. Fumo que vao

adeante. . .
  

Sob os cvprestes

JOSÉ PINHEIRO NOBRE

alleceu aqui, na. segunda-

feira, o sr. José Pinheiro

Nobre, antigo regente da fan-

farra da secção Barbosa de

Magalhães do Asylo ~ escola-dis -

trictal.

Uontava perto de 90 nnnoe,

e foi sempre um musico mui-

?o apreciavel e um bom care-

cter.

Tem larga biographia, co-

rno os leitores terão occeaião

.le vêr pela leitura d'um inte-

ressante artigo que um nosso

illustrado collaborador nos

acaba de enviar e que somos

obrigados a reservar para. o n.°

seguinte.

'qüãám

.l egreja portugues na lidade media

 

(EXGERPTOS)

(Continuada do n.” antecedente)

«A missa dividia-se em

duas partes, uma chamada dos

catbecumenos, e outra do sa-

crifício. Nn primeira lia-se

uma prophecie do velho Tee-

tamento, uma epistola de S.

Paulo, e uma parte dos Evan-

galhos. Alguns juntavam-lhe

responsos, e outros versículos

com Alleluia, a que então se

chamava Laudos. Depois se

guie-se o offertorio, e imme

diatamente um diacono em

voz alta, ordenava aos cathe-

cumenos que se retirassem. A

segunda parte celebram-se

pela seguinte maneira: o se-

cerdote, primeiro que tudo,

admoestava o povo ao reco-

lhimento e á oração. Pediu-se

a Deus, segundo um formula-

rio particular, que attendesse

ás suplicas dos fieis. Fazia-se

a commemoração dos vivos e

dos mortos, entre os quaes os

fundadores, e os bemt'eitores

da egreja eram os primeiros

nomeados. Dava-se o osculo

da. paz, como signal de união

e de caridade; depois, seguia-

se a inducção, que veio a cha-

mar se o Sanctus ou prefecio.

O sacerdote fazia então n con-

segração; recitava o Pater-

noster, e no fim distribuia a

commnnbâo aos fieis. O con-

cilio de Toledo de 589, a pe-

dido de Recaredo, eccrescen-

tou á missa o symbolo de

Constantinopla, tal como o

resavam no Oriente; sendo pa-

ra notar que foi da Hespanha

que este rito passou, nos pri-

meiros annos do nono seculo

para na egrejes da Jaula Fran-

ceze, e da Allemanbu, e d'es-

tas no decimo, para a propria

egrcje romana.›

Na Hespanba. todos oa

membros da egreja durante o

regimen da monarchia Wisigo-

Pela lei geral os bispos e todo

o clero estavam subjeitos á

justiça secular do mesmo mo-

do que osleigos. Leis de Chin-

daswinth, de Receawinth, de

Wamba e de Erwich, todos

já catholicoa, puniam com pe-

sadas multas pecuuiarias os

ecclesiasticos, que citados pa-

ra qualquer tribunal, não obe~

deciam, encarregando os go-

vernadores e os juizes de vi-

giar com o maior cuidado o

cumprimento do clero, espe-

cialmente o dos bispos. Entre

as leis comminadas pela lei

civil contra o alto clero

npparece a de decalvação, a

da dependiam inteiramente da

vontade do chefe do estado.

   

    

    

 

  

     

    

 

  
   

  

  

     

  

 

   

 

    

   

    

  

   

        

    

  

  

 

    

    

   

 

   

  

não

dos açoutes, ou da morte. O

eoncilio de Merida, de 666,

permitte todavia ao juiz secu-

lar punir com todos os outros

castigos legaee os biSpos, que

mutilarem um escravo da egre-

ja. O decimo primeiro conci-

lio de Toledo, impõe pena de

reclusão e penitencie perpetuu

aos ecclesiasticos que commet-

terem algum delicto capital.

0 decimo setimo concilio de

l'oledo, deliberando em obje-

cto de sodomia, que no clero

inferior era punida com açontes

e cabeça raptada, ordenou. que

para os bispos, curas e diaco-

nos o castigo fosse a degrada-

ção e o desterro. O baixo cle-

ro, bem como os escravos e

libertos de egreja gosavain de

alguns previlegios.

#

Nos primeiros seculos do

dominio godo as ordens meno-

res davam-se aos mancebos de

qualquer edade; as de subdiu-

oono aos vinte annos as de

..liacono nos vinte e cinco, as

de sacerdote,e bispos aos trinta,

r por ser esta a edade, diz Sant.)

IzidorodeSevilba,emque Jesus

Christo principiou a pregar.)

Mais tarde, hanndo-seim

traduzido o abuso de conce-

der e ordem de diacono antes

da edade prescripta, o quarto

concilio de Toledo (em 533)

restabeleceuo antigo uso. Tam-

bem determinou eXpressamen-

te que ninguem podesse ser

ordenado contra vontade. Es<

tabeleceu como regra, que nin-

guem seria promovido de um

a outro sem estar exercitado

no antecedente; mas sim co-

mo depois os papas vieram a

julgar-se isemptos d'essa re~

gra, parece que os bispos d'a-

quellas eras tambem se acre-

ditavam anctorisados para a

dispensar.

A historia, com eifeito,

apresenta diversos exemplos

de seculares e monges promo-

vidos repentinomente a sacer-

dotes e bispos.

A primeira condição que se

requeria para receber ordene

sacras, era a. qualidade de bo-

mem. Nem 'o escravo, nem o

liberto podiam ser ordenados

sacerdotes, salvo pertencendo

á propria egreja que lhe con-

feria o sacerdocio. '

genuos deviam ser subditos da

propria egreja, porque nenhum

bispo podia ordenar um mon-

ge, ou um secular d'outra dio-

cese, que não fosse a sua, sem

ordem ou permissão do chefe

religioso da respective. dioce-

se. Os militares, os palatinos,

os amancebados, os maridos

de viuvas, os penitentes publi

cos, os enegumenos, os decal-

vati, ou notados como infames,

e os disformemente aleijados,

tambem eram excluídos das

ordens sacrae.

(Continua.)

Sr. redacto ::Se v. lê o

Aveirense, deve ter visto as

duas declarações que, a reque-

rimento do nosso bom amigo,

aquslla folha a fazer.

re, o excellente amigo do seu

amigo E' a. mais solemne re

paraçãc que lhe podia ser feita,

«ellos seriam cantadas». Can-

ton bem, o Zé Parracho Can-

tou como um rouxinol. O pu-

blico que aprecie. .

Pastilhas do doutor

Ellas gabam-se mas nào

mem, sem gcsar o que a vida tem

Os homens livres, e os in-

m

Responsabilidade alheia

sr. Francisco Freire, ojuizo de

direito da comarca obrigou

   

   

 

     

    

  

  

  

   

  

   

  

   

     

  

  

  

   

  

  

  

  
   

    

  

  

  

  

Está vingado o nosso Frei

Bem dizia o Parracho que

Seu nifeiçoado,

V. C.

____+.__-
_-_

Spiegel

Com seno VITERI

 

teem razao

PASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

cupação d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

ras, restituindmme o que eu per-

dera, enenhumn oconseguiu. Ago-

ra já ba muitas por ahi que se gn-

bam de haver realisado esse sonho,

mas gabam-se sem razão.

' Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo V1TER] cu-

raram me completamente, nos 48

annos d'edade, restituiudo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos. .

Faça o uso que entender d'csta

carta.

P. L. P. da S.

LISBOA

Fornecem-se informações e ins-

trucções sob a maior reserva, no

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & C 3, 84 r. dos Fanqneiros,

1.0, direito-LISBOA.

Tubo 950=Caixa de 5 tubos

45500-Caixa 10 tubos 85500 rs,

--,____-:-______

_Malena-provincial

Dos nossos correspondentes

Anadia, 24.

Vim d'ahi tão cheio de nojo

com o julgamento de 3.' feira, que

não tenho tido vontade de escrever

coisa alguma.

Parece impossivel-mas é infe-

lizmente verdade-que se dê, co-

mo premio de tantas immoralida-

dee, constatadas, uma recompensa

a quem as pratica!

Mas. . ., mesmo assim, com ca-

se premio que uma lei iniqua sand

oiona, quando se seja um coracter

honesto a. quem um desfalque da

vida moral levasse a praticar um

mau acto, julgar-se-hin desauctora-

do e perdido para sempre no con-

ceito das pessoas honrados.

Quem, entretanto, praticou tan-

tos escandalos, qual d'elles mais

taludo, e certo d'elles, julga-ae

naturalmente feliz por não ter per-

dido de todo o seu trabalho des-

moralisador. . .! Aproveitou.

E é a lei de imprensa, a lei da

liberdade de pensamento, a lei que

regula a discussão e ea polemicas

jornalísticas que dá esse direito a

quem d'elle queira usar!

Admiravel paiz, o nosso.

Gacla, 22.

Não nos conste que por aqui se

encontra milho á venda, tendo to-

dos que se veem em necessidade,

que ir a Aveiro, comprar farinha

e essa por'um preço fabuloso.

Se o anno passado foi mau, o

anno que Vem será ainda peior.

3( Pela junta de parochia d'es-

ta freguezia foram já nomeadas as

confrarias que tem de servir nas

festas do proximo anno.

' Como na duas principaes são

o Espirito Santo e S. Bartholomcn,

são essas as duas de que nos va-

mos occnpar.

Espirito Santa- Juiz: Manuel

Rodrigues Briaido. Mordomos: Joõo

Simões Carrello, Domingos Simões

d'Azeverlo, José Duarte, José Dias

da Cruz, Manuel Antonio da Silva

Mattos,..Antonio José Caetano,

Manoel Rodrigues Calafate, Fran-

cisco Simões Nunes, Manuel Rodri-

gues da Mais e Silvestre Gonçal-

ves dc Faria.

S. Bartholomeu.-Iuiz: José

Gomes da Silva Mordomos: Antonio

Pereira, Manuel Tavares,João Ta

veres, Manuel S. de Moura,Antonio

Jorge, Antonio Ventura da Silva,

Miguel Simões Pereira, Antonio

da. Silva Vianna, João Rodrigues

Teixeira, Francisco Manuel Tava-

res, Manuel de Bastos e Antonio

Simões.

  

nc proximo anne teremos festa ao

que, a realisar-se, será no dia 9 de

janeiro.

A commissão ficou assim com-

posta:

Just ' Gonçalves Teixeira.

segundo s. nossa religião,

o dever de instruir-nos,

nos a. religião e justiça, venha

exercer a vingadça esperando por

uma lei odiosn, que a politica mes-

quinha maneja ao seu sabor.

a( Parece tambem assente que

nosso padroeiro, S. Julião, festa

Juiz- Antonio Nunes de

Moura. Mordomos: José Maria Ro-

drigues Pardinba, Salvador Dias

Fernandes, Dionizio Valente, José

Simões André, Antonio LOpes e

a( Acompanhado de sua fami-

lia retirou já para Coimbra o noa-

so prestimoso amigo, sr. dr. Ma-

nuel Nunes da Silva, illustre depu-

tado da nação e dilecto filho dc

Cacia.

bever, 23.

Campeão¡ A leitura, d'este jor-

nal cansa-nos sempre immensa sa-

tisfnção, porque vemos entrar pe-

laa nossas portas a dentro o trans»

miasor de boas novas.

Este curiosidade é sempre ha-

diz que

Que modo de comprehender a

lei, Santo Densl

Admiro que um padre. aquem,

cabe

3 pregar

Não fazemos conjecturas, mas

somos tambem d'opinião que será

feita justiça aos condemnados no

tribunal superior.

Assim será., por honra da ma-

gistraturn.

3( Apóz as chuvas dos passa-

dos dias, veiu um lindo tempo pa-

re. ultimar na colheitas dos vinhos,

que n'esta freguesia e circuinvisi-
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a fabricar e concertar qual

pedras preciosas; galvanismO

Preços sem

Edital

concelho de Aveiro, etc.

FP

tn fechada. para o fornecimeu»

to de 8 bancos de madeira c

ferro, conforme a planta e con-

dições patentes n'esta secre-

teria.

E para constar se passou

âãcccccccc

g: ül'i'ltllia nn

vesaría de Antonio

cerncnte á. sua arte, desde o

to que se deseje, sempre com

va o que se deseje, para o

tra apto.

grammas.

“um
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Manuel Fernandes Lopes

 

Rua dos mercadores-AVEIRO

doa a prata em estojos proprios para brindes; pedras

lines e relojcaria completa.

Official: com passeal competentemente habilitado

mais finos e modernos processos; gravura; cravsção de

pedras; oxigdaçâo de caixas de relogios de aço c qual-

Jaymc Duarte Sílvà, bdcharel

formado em direito, presiden-

te da Camara municipal do

AÇO saber que, durante o

razo de 10 dias a conter

da data do presente edital,

se recebem propostas em car-i

nha¡ foi abundantiuimn, chegando

a vender-sa mptpiído 21 L almada¡

25/44 litros por '356500, "46000 a

56500 réis!

Tclven só a freguesia de Levar

oclhecsc- catc-anno 'IÉIIIIS militar“:

de pipas d'este ,precioso liquido.

a( Retirar¡ para a sua cala do

Peito o sr. commendador Pimenta

da Fonseca, digno director da ¡Fla

brica'de iisçio a tecidos», d'catv

freguezia. -- -

a( Correm já por aqui alguns

vida conforme os aunos, os means, I :une-zum com respeito da proxi-

es semanas e os dias que se vão ¡ !nas eleições catinar'arins: Onlá nos

contando sobre a alva cabeça d'esl não incommndem a não ser com

te denodado peladino da liberdade. justa c vantajosa causa.

Nunca, porém, nos preocouparam

tanto as novas que o antigo Cam- va aqui, 0 nosso qn

peão nos tem trazido, como aquella

em que, no seu artigo ds fundo,

de 4:.a feira. ultima, nos

o «Tribuna collective d'Aveirtn, d'eate concelho.

havia condemnado o seu digno di-

recter.

3( Assentou residencia daiiniti-

#lilo ainigo, Ir.

'dr. Hermenigilzio Jnaé da Silva Ta-

l varas, digniaaimo clinico da fregue-

lrain de Cinndo a ex-arl ninistrador

A. e. c.

Regoa, 26.

E' esperado na proxima quarta

ou quinta-feira, na Rede, o sr. con-

selheiro José Marin d'Alpoim, que

vem passar no seu solar alguna

tias.

Os dissidentes da Rego., que

tantas provas de lealdade e dedica-

ção tem dado no nobre e prestigio-

so estadista, irão alii cumprimen-

tal-o e reiterar-lhe os protestos da

sua incondicional ainisade e mos-

trar-lhe que, apesar dos desgosto¡

e violencias que outros grupos pol¡-

ticos da localidade lhes tem causa-

do, se conservam inabalavcis no

seu posto c ainda. dispondo do an-

tigo prestígio que d'elles fe¡ o par-

tido mais forte do concelho.

O

3'09“““»Nocnwconnno

E RELOJOARIA

ntonio da Costa

tino gosto; orystaea guarneci-

quer objecto d'ouro, prata, ou

os a ouro, prata e cobre, pelos
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competencia
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este e outros de cgual tbeor,

que vão ser alüxados nos lc-

igarea do estylo.

Aveiro e' secretaria da Cp-

mara municipal, 18 de outu-

bro de 1908

0 Presidente da Camara

Jayme Duarte Silva.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

  

Arroba, ou 15 kilos... 120 ?dia

1:000 kllos..........6m 5

ao.

xxxxxxxxgsi

OUBIVESABIA 'i

  

_DE_

ANTONLLVILLAB
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

da Costa, euccessor.

á rua dos Mercadores=AVEIHO

CABA de ser montada uma ottlclna d'ourlvesa-

rla, onde e executa toda a qualidade de trabalho con-

mais fino gosto no mais bara-

a maxima perfeicio.

N'ssta oñicina não só se fabrica toda a qualidade do

objectos em ouro ou prata

ra, protein', oxidn. nos

como tambem se clou-

r-oln, cravo e .PI-

que 07' proprietario u 'icon-

,e

!anunciava-sc por encontras-ml., com

a maxima precisão e rapidez.

¡loura-so a côres, gravam-so letras c mono- -

;e

Esta oEicina encontrares competentemente montada para

satisfazer todas as exigencias.

Serledade absoluta em todos os contractos

...comu

 



  
    

 

   

   

  

    

   

   

  

   

 

   

   

  

  

 

  

  

  

   

 

  

 

  

    

 

   

 

   

   

   

 

   

   

 

  

  

 

  

  

 

   

  

   

    

    

   
   

      

   

  

   

  

  

   

  

   

  

a( Acompanhado de sua fami- nhas to¡ abundantissime, chegando

lis retirou já para Coimbra o nos- s vender-se a pipa de 21 almudes

so prestimoso amigo, sr. dr. Ma- 25/44 litros por 36500, 415000 O,

nnel Nunes de Silva, illustre depu- 56600 réis! - .

tado da «nação e dileoto filho de Talvez só a freguesia de Lover

Cacia. colheese este snno alguns mim"“

haver, 23. de pipas d'este precioso liquido.

Campeão! A leitura, d'este jor- ao' Retirou para a sua casa do

nal causa-nos sempre immensa sa- Porto o sr. commendador Pimentl

tisfação, porque vemos entrar pe- drFonseoa, digno d.rccior da c-Fa-

las nossas portas a dentro o trans- brioa de fiação e tecidos), d'eltl

missor de boas novas. freguezia.

Esta curiosidade é sempre ha- as' Correm i¡ por aqui alguna

vida conforme os snnoe, os mezes, zum-zum com ' respeito ás proxi-

es semanas e os dias que se vão mas eleições oumarurias. anlii nos

contando sobre a alva cabeça d'es não incommodem a não ser com

te denodado paladino da liberdade. justa e vantajosa causa.

Nunca, porém, nos preoccnpsram a' Assentou residencia definiti-

tanto as novas que o antigo Cam- ¡ va aqui. o nosso querido nniigo,ar.

peão nos tem trazido, como aquella › dr. Hermenigildo JOsé da Silva Ta-

em que, no seu artigo de fundo,'vares, dignissimo clinico da fregue-

de 4.' feira ultima, nos diz que,zin de Cmedo c ex-ad-ninistrador

o «Tribuna collective d'Aveiror, d'este concelho.

havia condemnado o seu digno di-

rector.

Que modo de comprehender a

lei, Santo Deusl

Admiro que um padre, aquem,

segundo u nossa ri-ligiito, cabe

o dewr de instruir-nos, c pregar vem passar no seu solar alguns

nos a religião e justiça, venha tias.

exercer a vingança esperando port Os dissidentes da Rugoa, que

Está vingado o nosso Frei

re, o excellente amigo do seu

amigo. E' a mais solemne re

paração que lhe podia ser feita,

Bem dizia o Parracho que

«ellos seriam cantadas». Can-

tou bem, o Zé Parracho Can-

tou como um rouxinol. O pu-

blico que aprecie. .

Seu affaiçoado,

V. C.

Í i. , v

Pastilhas do doutor

Spiegel

Com seno VITERI

Elias sabem-se mas não

teem razão

PASSEI 12 annos sem poder cum-

prir os meus deveres de ho-

mem, sem gosar o que a vida tem

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

c'upação d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as slviça-

ros, restituindo-me o que eu per-

dera, enenhuma oocnseguiu. Ago-

ra já ha muitas por ahi que se ga-

bam de haver realisadc esse sonho,

mas gabam-se sem razitc.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo VHERI cu-

razgn-me completamente, aos 48

, »uma d'edade, restituindo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos

palavras em oncarecel-a. Aos dire-

ctores de collegios, seminarios, re-

colhimentos, asylos, etc., recom-

mendamos a adapção lmmediata

c'esta providencia. E' uma medida

de disciplina que tem todas as van-

tagens e nenhum inconvenlente. A

gente aprende sempre. E esta lição

pertence ao numero das que se de-

vem sem perda de tempo aprova¡-

tar.

A gymnnatioa da¡ gal-

linhal.-Quereis ter ovos excel-

lentes'. .. Pois é a coisa mais fa-

cil do mundo. Toda a gente sabe

que as gallinhas que vivem no

campo são mais poedeiras do que

as que se acham encerradas em

capoeiras. Ha tempos, porém, um

lavrador do Canadá observou que

as gallinhas, que não tinham as

azss cortadas, e que, portanto, sal-

tavam aos muros, ponham melho-

res ovos. Lembrou-se então do se-

guinte: espetar na ponta d'um pau

um molho de couves e star-lhe um

cordel; quando as galllnhas iam de-

penicar, puxara pelo cordel, er-

guendn mais alto as conves. ss

aves principiavam então aos saltos

para chegar ao legume e só desis-

tiam quando csnçavam. Resultado:

ovos grandes e de superior quali-

dade. . . Esta gymnastica actua de

tal modo nas gallinhas, que é cada

ovo que até parecem ...dois ovosl

Os lavradores do Canadá ado-

ptaram este processo que é, como

vêem, facilimo. Experimente a lei-

tora. E se cdectivamente a coisa

der resultado, mande-nos um cesto

d'ovos que nós não licamos zanga-

dos com a oderta. . .

Pads-o de chic. . .-O ar-

tista drsmatico inglez Carlos Wyo-

dliam tem, nas margens do Tamiss,

o mesmo relevo janota que gOsa

Le Bargy, nas margens do Senna.

A's espantosas gravatas d'este cor-

respondem os pliantasticos casaco::

d'aquelle. Esses cavalheiros pódem

representar detestaveltnente: o qu»

não deixam nunca é de ser podres

de chic, na phrase admirativs e

pascacia do Damaso, o gordncho

Salede dos .Manso, de Eça.

Pois o Petronio da City acaba

de revolucionar a gentry. O illustre

artista, n'uma peça recentemente

representada, apresentou-se de cal-

ça, colete e casaco. . . azul claro!

0 eti'eito foi enorme. Mas quando,

salões vão adoptar novas medidas,

de accordo com s policia.

Não seria mau que por cá se li-

zesse o mesmo. Hontem vimos pas-

sar desnte da nossa redacção dois

chapeus espantosos. Pareceu-nos

até que as senhoras que os leva-

vam caminhavam a custo, como as

lavadeiras quando conduzem uma

trouxa tnais pesada. Calculem que

esses chapeus entravam no thea-

tro.. . Era o mesmo que se des-

cesse deante de nós. . . o pasno de

ferro. Some-tel

0 tabaco-microblci-

dll-_Os fumadores vão ltcar con-

tentes e mais radicados no seu vi-

cio. 0 dr. Arnold, de Manchester,

acaba de declarar, em seguida a

ditl'erentes experiencias que pacien-

temente realisou, que o fumo do

tabaco é um poderoso agente des-

truidor de certos microbics. entre

os quase o da diphteria. Segundo

apurou, o fumador escusa de re-

ceisr a pneumonia, o colors e a

díphteris, pois " e o tabaco dá ca-

bo dos bacillos (das produzem esses

males. N'este phnto o medico de

Manchester està*de accordo com o

dr. Teasivari, italiano, que aconse-

lha, em' epochas de epidemia, a

que se fuma um charuto.

Se fôr bom, entendemos que se

eleve fumar sempre. Fumo que vae

adeante. . .

Sob os ovni-estos

JOSÉ ?mesmo sonar.

alleceu aqui, na segunda-

feira, o sr. José Pinheiro

Nobre, antigo regente da fan-

t'arra da secção Barbosa de

Magalhães do Asylo-escola-dr's-

trictal.

Contava perto de 90 annos,

e foi sempre um musico mui-

to apreciavol e um bom cara-

ctcr.

Tem larga biograpbia, co-

rno os leitores terão occaeião

«le vêr pela leitura d'uin inte-

ressante artigo que um nosso

illustrado collaborador nos

acaba de enviar e que somos

obrigados a reservar 'para o n.”

seguinte.

Pela lei geral os bispos e todo

o clero estavam subjeitos á

justica secular do mesmo mo-

do que osleigos. Leis de Chin-

daswinth, de Receswinth, de

Wamba e de Erwich, todos

já catholicos, puniam com pe-

sadas multas pecuniarias os

ecclesiasticos, que citados pa-

ra qualquer tribunal, não obe-

deciam, encarregando os go-

vernadores e os juizes de vi-

giar com o maior cuidado o

cumprimento do clero, espe-

cialmente o dos bispos. Entre

as leis comminadas pela lei

civil contra o alto clero não

apparece a de decalvação, a

dos açoutes, ou da morte. O

concilio de Merida, de 666,

permitte todavia ao juiz secu-

lar punir com todos os outros

castigos legacs os bispos, que

'nutilarem um escravo da egre-

jn. O decimo primeiro conci-

lio de Toledo, impõe pena de

reclusão e penitencia perpetua

aos ecclesiasticos que commet-

terem algum delicto capital.

O decimo setimo concilio de

l'oledo, deliberando em obje-

cto de sodomia, que no clero

inferior era punida com açoutes

e cabeça rapada, ordenou, que

para os bispos, curas e diaco-

nos o castigo fosse a degrada-

ção e o desterro. O baixo cle-

ro, bem como os escravos e

libertos da egreja gosavam de

alguns previlegios.

 

  

   

   

   

   

   

             

   

   

 

   

  

   

    

   

  

  

  

    

  

    

  

   

  

     

  

  

  

   

                                   

   

  

  

   

    

  

             

    

 

    

   

 

   

   

       

   

  

A. B. C.

Regua, 26.

E' esperado na proxima quarta

ou quinta-feira, na Rede, o sr. con-

selheiro José M tl'itl .l'Atpoim, que

uma lei odicsa, que a politica mes- tantas provas de lealdade e dedica-

quinha maneja ao seu sabor. ção tem dado ao nobre e prestigio-

Não fazemos conjectura, mas sc estadista, irão all¡ cumprimen-

aomos tambem d'opiniâo que será tal-o e reiterar-lhe os protestos da

feita justiça aos condemnados no sua incondicional axnisade e mos-

tribunal superior. trar-llte que, apesar dos desgoatoa

Assim será, por honra da ma- e violencias que outros grupos poli-

gistratura. ticos da localidade lhes tem causa-

a( Apóz as chuvas dos passa- do, se conservam inabalaveis no

dos dias, vein um lindo tempo pa- seu posto e ainda dispondo do an-

ra ultimar as colheitas dos vinhos, tigo prestígio que d'elles fez o par-

que n'ests freguezia e circumvisi- tido mais forte do concelho.

 

Faça o uso que entender d'esta

carta.

P. L. P. da S.

LISBOA

Fornecem-se informações e ins-

truccões sob a maior reserva, no

Deposito central-Vicente Ri-

peârodd'. fi', 81:11:34:: Fanqueiros, .. ÔÓWÔÓÓÔÓÓÔÔÔÓÔg§Ó

' ' "m o_ ' OURIVESARIA E RELOJOARIA °
Tubo 950=Caixa de 5 tubos

DE

MMO-Caixa 10 tubos 86600 rs.

r-;r-_f

ala da DPM~ Manuel Fernandes Lopes
Successor de Antonio da. Costa
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Nos primeiros seculos do

dominio godo as ordens meno-

res davam-se aos mancebos de

qualquer edade; as de subdia-

cono aos vinte annos as de

.liscono aos vinte e cinco, as

de sacerdote,e bispos aos trinta,

:por ser esta a edade, diz Santo

Izidoro de Sevilha,em que Jesus

Christo principiou a pregar»

 

Dos nossos correspondentes

Anadia, 24.

Vim d'ahi tão cheio de nojo

com o julgamento de 3.' feira, que

não tenho tido vontade de escrever

coisa alguma.

Parece impossivel-mas é infe-

lizmente verdade-que se dê, co-

 

Rua dos Marcadores-Ivana

Objectos de ouro e prata de fino gosto; crystaes guarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas c relojoaria completa.
Ó
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n'um dos actos seguintes, exhibiu
blah! tarde havend - 'no premia de tantas ¡mmoralida.

. - . . - - o-se m- .

um Jaquelao roxo; 0 espanto [0' _ ' . . ' . ' des constatadas uma recompensa Officina com pessoal competentemente habilitado

tremendo. O actor fez sensaçãppe- A agrada portuguem na Eddde medla ”06“me O abuso de emma" a qixem as pratiha! “ ' a fabricar e concertar qualquar objecto d'ouro, prata, ou

der a ordem de diacono antes

da edade prescripta, o quarto

concilio de Toledo (em 533)

restabeleceu o antigo uso. Tam-

bem determinou eXpressamen-'“

te que ninguem podesse ser

ordenado contra vontade. Es-

tabeleceu como regra, que nin-

guem seria promovido de um

a outro sem estar exercitado

no antecedente; mas sim co-

mo depois os papas vieram a

 

la farpella.

Ora ahi está um expediente.

Nós não sabemos se o actor é bom

ou mau. Mas, se representar como

muitos que por cá temos. as suas

excentricidades sslval-o-hão. Aviso

aos actores nacionaes. . .

Os janotas de Londres andam

preoccupados com a casaca azul

claro e com o casaco roxo. .là cou-

ferenciaram a esse respeito e pa-

recem decididos a acceitar a indi-

cação. De resto, Wyndham é o mo-

delo que se segue sem discussão.

Mas. . ., mesmo assim, com es-

se premio que uma lei iniqna sanc-

ciona, quando se seja um caracter

honesto a quem um desfalque ds

vida metal levasse a praticar rum

meu acto, julgar-se-hia desauctora-

do e perdido para sempre no con-

ceito das pessoas honradas.

Quem, entretanto, praticou tan-

ttos escandalcs, qual d'elles mais

taludo, e certo d'elles, julga-se

naturalmente feliz por não ter per-

dido de todo o seu trabalho des-

moralisador. . .l Aproveitou.

pedras preciosas; galvantsmoa a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos e modernos processos; gravura; Gravação de

o pedras; oxigdação de caixas de relogios de aço e qual-

quer obiscto de prata.,

(EXGERPTOS)

(Continuada do n.° antecedente)
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«A missa dividia-se em

duas partes, uma chamada dos

cathecumenos, e outra do sa-

crifício. Na primeira lia-sc

uma prophecia do velho Tes-

tamento, uma epistola de S.

Paulo, e uma parte dos Evan-

galhos. Alguns juntavamdhe

I¡ .

Precos Sem competencia

e.eooeweeoenwonnuw e

l leste e outros de egual theor,

a lque vão scr affixados. nos lo-

Jayme Duarte Silva, bachrzreligamB do “ty1°-
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Ora Calcule!“ que 0 homem se 'em' responsos, e outros versículos julgar-se isemptos d'essa re- E é a 1“¡ de ¡mPWnBai a lP¡ da formado em direito, presiden- Avaimoe_ secret”“ d“ Cl'

bra um dm de ”parecer em “eu” com Alleluia a que então se ora parece ue os bis os d'a- liberdade de Pensamento' a 1°¡ q“ te da. Camara municipal do mam m“mc'PMi 18 de 011m'

de 035a“ 3101.0131“, calça CÕ" de h L 'd D . ° '1, q P regula a discussão e as polemicss l, d A . bro de 1908

pombo, gravata amam“, e “Dam, c amava au es._ epois se- que as eras tambem se acre- jornañsmn que dá as” ,mem a conce t0 e vezro, etc.

de lona! E' claro, no primeiro baile gala-se O Offertorw¡ e Hume dltavam &UCÊOHSRÚOB Para a quem d'elle queira usarl A O b d ,

elegante, _os janotas apparecerão diatamente um diacono em dispensar. Admiravel paiz, o nosso. ' Ç “à 9161?' “rante ° O premente d' c'm'"

“5"“ stlldost-l n E _ voz alta, ordenava aos cathe- A historia, com eli'eito, Casta, 22. O 31.830,' à me a Carl”: Jayme Duarte Silva.

A t0 e"“ “mana m na' am' cumcnos que se retirassem. A apresenta 'diversos exemplos NM “05 00“““ que P0' a(1“" 3° a a a o Presente e "a t

da dizem que o eSpirito se emanci-

pal lsso emancipa elle. Cada vez o

vemos mais escravisado. Nos do-

minios da moda, a imbecilidade é

tal nos dois sexos, que a vida se

transforma n'um carnaval constan-

te. Pois não serão verdadeiras mas.

caras certas creaturas que por ahi

vemos passart. . .

0a chapeua daa aa-

nhoras.-N'um concerto ulti-

mamente realisado n'um salão dos

Campos Elysios, em Paris, dois ca-

valheiros que tinham na sua frente

varias damas ostentade os enor-

mes chapeus do moderno figurino,

gritarain com toda a força dos sem7

pulmões:

_Abaixo os chapada!

O chinfrim foi medonho. 0 ma-

rido d'uma das damas, oll'endido

pelo grito desrespeitoso, voltou-se

para um dos protestantes e, muito

irritado, intlmon-o a que se cal-

lasse.

--Callar-me?. . . Não quero.

Estabeleccn-se então uma con-

fusão medonha e muita gente sahiu

da sala que, de concerto, passou...

a desconcerto. Corno se trocassem

varias bengaladas, a policia inter-

veio prendendo um dos manifes-

tantes, que foi condcmnado a ?6000

reis de multa.

Segundo parece, estas scenes

vão repetir-se. Formou-se em Paris

uma especie de Liga para afastar

dos tlieatros e salões de concertos

e exhlhições cineinatographicas os

taes cbapens enormes como trou-

xas, que as senhoras agora usam.

E' uma patuscada como outra qual-

quer, mss bem pode succeder que

degenere em algum tumulto mais

serio. Pelo sim pelo não os empre-

sarios e directores dos theatros e

encontre milho á venda, tendo to- se recobem propostas em car-

dos que se veem em necessidade, ta fechada para oforuecimen- (

que ir a Aveiro, comfpriprl farinha to de 8V bancos de madeira e

e aê: 2,01,:: 1.2:“: fama“, o ferro, conforme a planta e con- ENDE-SE .na Fabrica do

anno que Vem será. ainda peior. dlçpes Patentes nesta secre- Guz-Aveiro_

3' Pela junta de paroohia d'es- torta. Arteb.“ on 15 kn”” 12° r“.

E Para 00"““ 8° Passou 1:000 kilo...........6¡ooo .

segunda parte celebrava-se

pela seguinte maneira: o sa-

cerdote, primeiro que tudo,

admoestsva o povo ao reco-

lhimento e á oração. Podia-se

a Deus, segundo um formula-

rio particular, que attendesse

ás suplicas do fieis. Fazia-se

a commemoração dos vivos e

dos mortos, entre os quaes os

fundadores, e o bemfeitores

da egreja eram os primeiros

nomeados. Dava-se o osculo

da paz, como signal de união

e de caridade; depois, seguia-

se a induccão, que veio a cha-

mar se o Sanctus ou prefacio.

O sacerdote fazia então a con-

sagração; recitava o Pater-

noster, e no Em distribuiu a

communhào aos fieis. O con-

cilio de Toledo de 589, a pe-

dido de Recaredo, accrescen-

tou á missa o symbolo de

Constantinopla, tal como o

resavam no Oriente; sendo pa-

ra notar que foi da Hespanha

que este rito passou, nos pri-

meiros annos do nono seculo

para as egrejas da Jaula Fran-

ceza, e da Allemanha, e d'es-

tas no decimo, para a propria

egrcja romanas

Na Hespanhs. todos os

de seculares e monges promo-

vidos repentinamente _a sacer-

dotes e bispos.

A primeira condição que ss

requeria para receber ordene

sacras, era a qualidade de ho-

mem. Nem o escravo, nem o

liberto podiam ser ordenados

sacerdote, salvo pertencendo

á propria egreja que lhe con-

feria o sacerdocio.

Os homens livres, e os in-

genucs deviam ser subditos da

propria egreja, porque nenhum

bispo podia ordenar um mon-

ge, ou um secular d'ontra dio-

cese, que não fosse a sua, sem

ordem ou permissão do chefe

religioso da respectiva dioce-

se. Os militares, os palatinos,

os amancebados, os maridos

de viuvas, os penitentes publi-

cos, os enegumenos, os decal-

vati, ou notados como infames,

e os disformcmente aleijados,

tambem eram excluídos das

ordens sacras.

ta freguezia foram já nomeadas as

oonfrarias que tem de servir nas

festas do proximo anno.

Como as duas principaes são

o Espirito Santo e B. Bartholomeu,

são essas as duas de que nos va-

mos occupar.

Espirito Santo.- Juiz: Manuel

Rodrigues Brizido. Mordomos: João

Simões Carrello, Domingos Simões

d'Azevelo, José Duarte, José Dias

da Cruz, Manuel Antonio da Silva

Mattos, Antonio José Caetano,

Manuel Rodrigues Calafate, Fran-

cisco Simões Nunes, Manuel Rodrí-

gues da Maia e Silvestre Gonçal-

ves de Faria.

S. Bartholomeu.-Juiz: José

Gomes da Silva Mordomos: Antonio

Pereira, Manuel Tavares, João Ta-

vares, Manuel S. de Mours,Antonio

Jorge, Antonio Ventura da Silva,

Miguel Simões Pereira, Antonio

da Silva Vianna, João Rodrigues

Teixeira, Francisco Manuel Tava-

res, Manuel de Bastos e Antonio

Simões. r

as' Parece tambem assente que

no proximo anne teremos festa ao

nosso padroeiro, S. Julião, festa

que, a replicar-se, será no dia 9 de

janeiro.

A eommissão ficou assim com-

posta: Juiz- Antonio Nunes de

Moura. Mordomos: José Maria Ro

drigues Pardinha Salvador Dias
Fernandes' Dionízio Valente, José Sertedade absoluta em todos os contractoa

S'mões André, Antonio L
r . › n

Jiu¡ Gonçalves Teixeira. op” e

 

âtãeeeeeeee massacme

ã UFFICINA DE UUBIVESABIA

_DE_

ANTUNLQWVILLAR
Em frente ao antigo estabelecimento de ouri- '

vesaría de Antonio da Costa. succeesor.

a rua dos Mercadores=AVEIRO

X
W
W

CABA de ser montada uma oítlclna d'eurlvesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á sua arte, desde o mais lino gosto ao mais bara-

to que se deseie, sempre com a maxima perfeicio.

NÍesta oHicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em our-o ou ¡sr-ata, como tambem se ¡lou-

ra, ¡II-ateh, unida, nois-.ln, _09.1. o .Ira-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

(Continua.)

m

Responsabilidade alheia
_TF-:

m

Sr. redactcrz=Se v. lê o

Aveirense, deve ter visto as

duas declarações que, a reque-

membros da egreja durante o rimento do nosso bom amigo,

regimen da monarcbia Wisigo- sr. Francisco Freire, ojuizo de

da _dependiam inteiramente da direito da comarca obrigou

vontade do chefe do estado. equella folha a fazer.

a maxima precisão e rapidez.

¡loura-ao a oôres, gravam-a. letras e mono-

grammas.
A

tra apto.

;a

Manufacturin- pol- .noommanda, com

O Esta oHioina encontra-se oompetentemente montada para

â satisfazer todas s exigencias.



MTENÇAO

Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, íntermittentes,

terças e quartàe e todas as

febres dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

ll! FRASCO Pllil COMPLETA Clllil. 23500

Exigir o sello de garantia

com a palavra-Pateri-:a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.“-Lisboa.

-W

Escovas para dentes e

unhas marea Viteri

Escovasparacabeçamar.

ea Viteri

Escova para fato marca

Vítor-í

Pentesínquebraveis mar-

ca Vitor-i

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, 1.“--Lisboa.

as ESCOVAS DA MARCA Writer¡

são COSIDAS E NÃO canosms

W

Hemorrhoides E

E X T E R N A S

suvxo [MMEDIATO E CURA RA-

PIDA com o-Laxol-SUP-

POSlTORIOS E CRÊME

Unico tratamento

que realisa curas!!!

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri-a ver-

molho.

Caim de 12 suppositorios, 700 reis

Pole de cre'me, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, rua dos

Fanqueiros, 84, 1.“-Lisboa.

 

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA ?mesmo Canas

X
Í
X
O
X
Ç
X
X
C
X
.

Rm. .In &Zueira-_AVEIRO

Colonial ou Company

Preços correntes das caí-

xasde petroleo, gasolina e

agua-rss de 1.' qualidade:

 

AVHRO

¡ctrcioc americano, caiu dr

I latas . . . . . . . . . 3M30 35400

Agua-ru de 1.' qualidade,cs¡ .

::delicias . . . . -.

Gasolina de 1.' qual¡dnde,cal-

a del latas ...........

PORTO

 

8â650 33560

 

853150345250

 

Colonial Oll Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

achinas de costura WERTHEIM

lls mais perfeitas e mais baralas que existem no inercmlu

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllllllllllllllllllulllltllllllllllulw “'llIlllllllllllllllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações ' _

Sempre em depostto varios modelos

JWWnav-/vu-,J _- _PJ .w r-

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTIIEIM

Vendas a posta ç ões de :(0 els semanaes

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBIIA MTM¡- para costureiras e alfaiates..... Rs. 26J000

n n mesmo modelo com coberta. .... n 28§000

n » movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratoric da cabeça n 40¡000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

I » grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 318000

s n Idem com coberta . . . . . . . . I 3350“)

s de BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . . n 355000

000000000 000000000

Grande novidade de sedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis c tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha.

bilitado. Garantimos as nossas machínas contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-r

L N

blico.

TRINDADE & FILHOS
Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIR O

 

WHITE STAR d LINE

Serviço combinado com a Empresa Insulana

de Navegação

PARA BOSTON

 

   

*se
'ã l

 

544:000$000 i

O Vapor CANO

 

se.

está em Ponta~Delgada(Açôres)nodia

10 de novembro e receberá ali os pes-

sageiros que sahirem (le Lisboa pelo

-,i vapor FUNCHAL, em 5, com bi-

' a 'lhete directo de 1.', 2.“ e 3_a clas-

Em Portugal (Continente) agentes geraes,

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.°-blsboa.

GBANDTL0_TE'Ru D0 NATAL
EXTBACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908 '

CONSTA de seis mil s oitocentos bilhetes, formando o capital de

O Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Gamhlsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

 

Fazendas e guarnições para didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

vcstidcs. Caseos e enfeites pa- cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

ra chspeus. Sempre as melho- praça do paiz ou extrsngeiro.

PLANO l PREÇOS

1 de . . . . . . 20000014000 Bilhetes a . . . ' . . 800000

1 o . 40:0(Dg5000 Meios a . . . . . . 40õ000

1 n . . 10200012000 Quartos a . . . . . . 205000

2 » . 220005000 Decimos a . . . . . . 8ñ000

3 n . 1:0005000 Vigesimos a . . 43000

à? n - o o - - Dezenas: 10 numeros segui-
n . . .

338 .› . . . . 1605000 d“
2 aproximações ao prs- _' 1' (90m um Premio

mio maior a . 1:200â000 certo) de . . . .. 226000'

2 ditas ao 2.“ premio a 5005000 _ ,, ,, 11,;000l

2 ditas ao 3.0 pri-mio,a. 8005000 _ » I) 55500]

679 premios a todos os a 00

numeros que termina- _ ” “ *3

rem na mesma nnídwa- - n n 21200

de do premio maior, s. 805000 __ ., n 1.5100

12060 ___ ” n

reis.

Cautellas de: 275600, 25100, 1,3100, 550, 330, 220, IIOeGOJ

Para a província e ultramar accresce

a despeza do correio

»JJ./5' .z .z .›.- W-Jw-.*.r.r_~.f/*J~r1-VJ-«VW,ra/v

Dirigir ao cambasta JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LXSZBÚA» ' l

Endereço telegraphico- ROTESTI- blSBOA-

GHAPEUSEENFEITES'Gratiicação de I

L JIRA PINHEIRO'

l

laos seus ex."'°' freguezus e ao

publico em geral que já rece-

beu o seu importantíssimo sor- .

tido de chapeus enfeitados, ções para a descoberta de pes-

cascos e enfeites para os mes- soas que façam o commercio de

mos, Vindos das mais afama- importação e venda de massa'

das casas e sob os mais recen- phosphorica (o que está pro-

_FT

res modelos de Paris.

Acceita todas as encom-

mendas de chapeus para trans-

formar por qualquer figurino.

PARA TYPOGRAPHIA

 

AS ofñcinas typogra-

das Provinciaso e por

motivo de acquisição de

novo material, prestes a

chegar, ha para vender.

em excellentes condições

uma grande porção de

typos communs e de

phantasia, vinhetas, en-

feites, cavalletes, caixas,

etc., tudo no melhor es-

tado de conservação.

Monta-se uma. excel

lente typog'raphia. para

jornal e obras em pro-

* vincia com o material

que se annuncia.

phicas do «Campeão n

CHAVES participal

DA SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

liihido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

100$000 reis

de cem mil reis alber da existencia de massa

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

M. s. P.

MALA“

  

  

PAQUETES CORREIOS A saum DE LEIXÓES

AMAZON, Em 26 de outubro

Para S_ Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 9 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.'l classe para o Brazil

 

Psbusrss cosisaós

255000 réis

s › Rio da Prata 255000 ›

A SAHlR DE LlSBOA

AMAZON, Em 27 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,
Para ve¡- e tratar, Montevideo eBuenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 2 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 10 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

na mesma typographia

VENDE-SE

A

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

muuuwoncuu ÍÇ

.ü Príoüsgiado reclamadopelo 7

" gossmo, pela Inspector-ía

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

de saude publica

, E' o melhor tonico

r :e nutritivo que se conha- a

ce; é muito digestivo, _ Í

. fortiñcante e reconsti- 2.

._ tuintc.Sob a sua in-

_A 2 Buencia desenvolve-se 5

, rapidamente o apetite,

enri usos-se ossngue, , “

, forta ecem-se os mue- _,

oulos,c voltam as for- Í '

r ça'. ~ 3 ,

"i Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os

v. mais debeis, para com- ¡

~~ bater as digestões tar-

dias e laborlcsas,a dis-

pepsla cardialgia, gas- r '

. tro-dynia, gastralgia, ,o

anemia ou inacção dos -

. orgãos,rachiticos,con- _

'3 sumpçào de carnes,at- - 7

- facções escropholosas,

79 e na___ eral convales-

i_ . cença etodasas doen-

rf.; ças, aonde é priciso Í"

-_ levantar as forças.

 

ECEBEM-SE dois ou

R tres hospedes, por

preços commodos, em uma

magnifica casa, com muito bons

quartos, verdadeiramente hy-

gienicos, com janellas para o

Largo-municipal, que fica por

cima da pharmacia Aveirense.

Rua da Costeira-Aveiro.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

quinta. na, Foro., da fra_ Montevideu e Buenos Ayres.

gnezia da. Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

PIC. de 13900 tonenada,'to_ bitação, abegoarias, terra de

226000 réis

› Rio da Prata 226000' s
D D D )

__-.

A BORDO I'll CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

classe escolher os beliches á, vista das plantas dos paiuetes, mal

piu-a isso recommendamos toda. a mntecipa-

çao.

NO PORTO:

TAIT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

   

.A.GENTES

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-l .0 Rua d'El-rei,

x

ESTAGAUJLINVERNU

“A ELEGATE,,

Fazendas e modas Gamisaria e gravalaria

?um DA iisu PEREIRA

 

proprietario d'ests estabelecimento, participa ás suas

81.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

Rua José Estevam, 52 e B4

ceber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas c

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

AVEIRO

O outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

trol

Enorme sortido de ilsnellas, amazons, meltons e zibeliues

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen-

nas, desde 15500 reisll

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

' Variado sortimento de bluzas e bcléros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

piugas, luvas, velludos, plucbes, etc., ect.

Perfumarias Blicuterlas

Preços medicos
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pougeés cet., etc.
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l908 p,
Tecidos d'alta novidade, em algodões, làs e sedas, para vestidos.

ELITE ALEIRENSE

O maior e mais i', mpleto aortido em tecidos leves d'algodão, em cas ras, cambraiae,

amoroso sortido em cintos de pellica e d'e astico, luvas, mitaines, cluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em St-ulu,

plissél, rendas, e muitos outros artigos proprios da caacssiao.

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
mcípa ás suas ex.“'" clientes que tem em exp0siç*o .to seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

algodão, espartilhos, meias, piugas, sedes, rachas, tulles, gazes,

Z
SABONETE IRENE, EXC¡ JUSIVO DA CASA, A 100 REIS

.XIXOXOXOXXOXQKOX@sexosXRex0808 BXOX - ÕXÊROXDXXDX*3K.X. 1 33(38DX”COI.DXOX.X

l3, llua llemles Leite. 2l

56, Marcadores. 70

AVEIRO

veios, baptistes, foulards, zephires, panamás, fustões,

c
x
c
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c
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c
x
c
x
X
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¡HENCÁO

Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermittentes,

terçãs e quartãs e todas as

febrcs dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com o

FEBRICIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

llll FRASCO Pllll CllllPlllTl [JÚRI, 23500

Exigir o sello rle garantia

com s palavra-literi-a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

Cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

~W

Escovas para dentes e

'unhas marca Viteri

Escovaspara cabeçamar-

, ca Viteri

Escova para fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis mar-

ca Viteri

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos no deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiros, 84, .°---Lisboa.

as ESCOVAS DA MARCA Viterí

são COSIDAS E NÃO GRUDADAS

W

Hemorrhoides E

EXTERNAS

.a

amoo IMMEDIATO E CURA RA-

PIDA COM o-Laxol-SUP-

POSITORIOS E CRÊME

Unlco tratamento

que reallsa curas!!!

'Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Vz'teri-a ver-

molho.

Caixa de 12 supposítorios, 700 reis

Pote de créme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqneiros, 84, 1.°-Lisboa.

.XOXOXXCXOX.

' molas
Fazendas e guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites s-

ra ehapeus. Sempre as melbo-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

oommodoa preços.

ALZIRA ?mesmo Cmvss

8
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8
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Riu¡ ¡fg! Cadeira-_A

Colonial Oll Company

Preços correntes das cai-

xas de_ petroleo, gasolina e

.agua-ras de 1.' qualidade:

 

AVEIRO

Petroleo meneame, caiu de

item. . . . . . . . . “(30 SMOU

Acne-m do 1.' qualidade,rsi .

!a do !Islas . . . . . , 815650 94560

Gasolina de 1.' qualidadc,cu-

n da I Islas .. ......... 35550 35250

.N PORTO

  

Colonial Oil Company

ESTRADA DÁ BARRA-AVEIRO

 

O
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achinas de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baralas que existem un mercado

Machinas industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllw
"WIllllllllllllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações _ _

Sempre em deposno varios modelos

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTI'IElM

Vendas a posta c ões de ECO els semanacs

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA cansa“. para costureiras e slfaiates.. . .. Rs. 2615000

n n mesmo modelo com coberta. . n 28§000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com ,

movimento girstorio da cabeça n 405000

s n o mesmo modelo com 6 gavetas. » 425000

n n grande modelo para correeiros o

sspateiros . . . . . . . . . . . n 815000

n n Idem com coberta . . . . . . . . n 335000

u de BRAÇO para sapateiros. . . . . . . . . . n 35.5000

000000000 000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios porpessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machines contra quaesquer dc-

fcilo de construcçâo. Para ísto chamamos a attenção do pu~

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettcs TR|UMPH

RUA DIREITA AVEIRO

WHITE STAR LINE

Serviço comblnado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA BOSTON

0 Vapor CANOPlC, de 13:000 tonellada, to-

k_ cará em l)onta›Delgada(Açôre-s) no dia

as

MMX

  

    

        

     

g

10 de novembro e receberá ali os pas-

Í sageiros que sahirem de Lisboa pelo

vapor FUNCHAL, em 5, com bi-

r a lhete directo de 1.', 2.a e 3_a clas-

se.

Em Portugal (Continente) agentes geraes,

Germano Serrão Arnaud.

(Saes do Sodré, 84, 2.°-blsboa .

    

  

GRANDHomen D0 NATAL
EXTRACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 1

O 'Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extracrdinaris loteria. .

O Gamblsta Testa satisfaz ns volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrsngeiro.

PLANO ' PREÇOS

1 de . . 200:000õ000 Bilhetes a . . . - 8093000

1 o . 40:0005000 Meios a . . . . . . 405000,

1 n . 10:000s000_ Quartos a . . . . . . 205%000

2 u . . . . ' . 2:00073000 Declmos a . . . . 83%000

3 n . . . . . . 1200036000 Vigesimos a . . 4$000

à? l' ~ - › - - - Dezenas: 10 numeros segui-_

Â) . .

ess A . . . ieorooo d“ .

2 aproximações ao pre› "' ' (0°m um Premlo

mio maior a 1:2005000, certo) de . 225000

2 ditas so 2.° premio. a 75005000 , _ ,, ,, 1153000

2 ditas ao 3.° premio,a 300â000 _ ” n 515500

679 premios a todos os 3 300

numeros que termina- '-' " ” ê

rem na mesma unida- - u n 2g200

de do premio maior, a 80.5000 _ ,, a 1§100

.. ,, A 5600

 

Cautcllas de: 25600, 25100, 1,5100, 550, 330, 220, 110 e 60

reis.

Tecidos d'alta novidade,em algodões, lãs e sedas, para vestidos.

umeroso sortido em cintos de pellzca e d'e astíoo, luvas, mitaiues, nluzes bordadas, saias de baixo, sombrinbas em scdu,

SABONETE IRENEl EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

.XUXOXQXOXXOXSXOXsxexoaxxsx$893( 330)( « oxexoxoxxo?ii 3#O à'. ;t DX sx DX980%.noxox

Para a provincla e ultramar accresce

a despeza do correio

,.›_, ,. . A ;Vau-JJ),-;foJ-.Í-.uvv N..---. m

Dirigir ao Cambists JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-1256, Rua dos Capellistas, 140

LISBOA..

Endereço telegrnphico- ROTESTI-IJISBOA -

GHAPEUSE ENFEITES,

LZIR -i PINHEIRO,

CHAVES participa'

aos seus ex.“m fregueses e ao

Ipuhlico em geral que já. rece-

beu o seu importantíssimo sor-

tido de chapeus enfeitados,

cascos e enfeites para os mes-

mos, vindos das mais afama-

das casas e sob os mais recen-

tes modelos de Paris.

Acceita todas as encom-

mendas de chapeus para trans-

formar por qualquer figurino.

'PARA TYPOGRAPHIÀ

AS ofñcinas typogra-

, phicas do «Campeão

1das Provinciasv e por

'motivo de acquisiçào de

novo material, prestes a

chegar, lia para vender.

em excellentes condições

uma grande porção de,

typ os communs e de

phantasia, Vinhetas, en-

feites, cavalletes; caixas,

etc., tudo no melhor es-

tado de conservação.

Monta-se uma excel

lente typographia para

jornal e obras em pro-

vincia com o material

que se annuncia.

   

ÍD

Gratificação de

100$000 reis

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

 

_R._.M. s. P

MALA?,

   

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

AMAZON, Em 26 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

DA NUBE, Em 9 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil

cosânós

D l)

PAQUETES

AMAZON, Em 27

Para S. Vicente, Pernambuco,

Para ver e tratar, Montevideo eBnenos Ayres.

na mesma typographia

VEN DE-S

guezia da Vera-Cruz, que

A se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

Prívüegiado auctorüado pelo x *

' " N governo, pela Inspector-ia '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approcado

pelo Junta comule

ds cauda publica

E' o melhor tonico

'ea nutritivo que se conho- .,

_ ce; émuito digestivo, _5,_

.r " fortiñcantee reconsti- :

_ tuinte.Sob a sua in- u,

Huencis desenvolve-se J

_. rapidamente o apetite,

~ enri uece-se osangne, i'

. forca seem-se os mus-

culos,o voltam as ior- '

ças. '

Emprega-se com o -

mais feliz exito, nos _A r

estom os ainda os 2'

' ~ mais de eis,pnracom-

bater as digestões tar-

; diaselaborlosas,a dis- ;."

.1- pepsia cardialgâa, gss- .

A tro-dynia, gastral is., _v

anemia oulnacção os

_ orgãos,rachitlcos,con- .-

ii sumpçao de carnes,af- u

r. fecçõesescropholosas,

' e na era] convales- .

cença etodasas doen- _

ças, aonde é príciso

_ levantar as forças.

  

ECEBEM-SE dois ou

Rtres hospedes, por

preços commodos, em uma

magnifica casa, com muito bons

quartos, verdadeiramente hy-

gicnicos, com janellas para o

Largo-municipal, que fica por

cima da pharmacia Aveirense.

Rua da Costeira--Aveirm

ARAGUAY/M Em

Para s Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 10 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, -

quinta na Fgm., da fre- Mcntevideu c Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

) s n D

A BORDO HA CRElDbS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa

classe escolher os belicbes á vista das plantas dos ps1uetes, ma. ;

pgra isso recommendamos toda. a. antecipa.- '

AGENTES

çao.

NO PORTO:

TlllT 8: C.°

P .

.1,,

Fazendas e modas

D preprietario d'este

estação, a saber:

tro!

para casacos e capas.

nas, desde 16500 reis!!

Calçado de borracha

muito medicos.

 

' ' Pl“gas, luvas, velludos,

/ x
I

?Ilê Perfumarias

Preços modioos

ELITE AYEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO

pllssàs, rendas, a muitos outros artigos proprios da oecasiao.

Participe ás suas ex.'“" clientes que tem em exposiçio no seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para a presente estação:

O maior e mais ».umpleto sortido em tecidos leves d'algodào, em cascas, oambralas, voies, baptistes, foulards, zepbires, panamás, fustões,

algodão. sepai'tilhos, meias, piugas, sedes, ruohes, tulles, gazes,

A SE uma gratificação'

BEAL |

' ESTAÇAUJA_ _

“n ELEGAHTE” f

?um DA Eita PEREIRA
Rua José Estevam, 52 e B4

AVEIRO

91.““ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas s '

outros artigos da mais alta novidade, para a presents

Fazendas de pura lã,

Enorme sortido de Hanellas, amazons, meltons e zibelines

Ultimos modelos de pelerines e boas de plumas e de pen.

Variado sortimento de bluzas c boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortidc de guardadamas, camisolas de lã, arti-

gos de malha., calçado d'agssslho, chales, cobertores, meias,

liibido por lei), desde que d'eh

sas informações resulte s sp-.

prehensão da massa phosplm- .

Irica com multa para o delinn

,quente não inferior á grstiñ- l

cação promettids. Quem lou- I

,ber da existencia de mass¡ _

phosphorica, dirija-se a Ben»

nsrdo José de Carvalho, rua'

das Barcos, n'esta cidade de'

Aveiro, antiga morada do sr.?

Picado.

     

     

   

         

  

l

NGLEZl'

255000 réis

› › Rio da Prata 256000 n '

A SAHIR DE LISBOA

de outubro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, '

2 de novembro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

226000 rõil

› Rio da Prata 225000 s

_

podem os srs. passageiros de 1.'

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .° Rua d'El-rei,

INVERNO

Camisa-ia e gravalaria

Rua Mendes Leite, 1. 3 e B

 

estabelecimento, participa ás sua¡

para Vestidos, desde 240 reis o me-

e casacos impermeiaveis por preço¡ E'

pluobes, etc., ect.

Bijouterias_ ,

X

13, llua llendes Leite. 2l

,56, Marcadores, 70

AVEIRO

.
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